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DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM 
ADMINISTRAÇÃO, BACHARELADO, DA SOCIEDADE PERNAMBUCANA DE 
CULTURA E ENSINO LTDA. – SOPECE 
 
1. Objetivos gerais do Curso de Graduação em Administração, bacharelado, 
contextualizado em relação às suas inserções institucional, política, geográfica e social: 
 
1.1. Histórico da IES e dos seus Cursos (Evolução Histórica da Faculdade de Ciências 
Humanas de Pernambuco): 

A Faculdade de Ciências Humanas de Pernambuco, mantida pela Sociedade 
Pernambucana de Cultura e Ensino Ltda. - SOPECE foi constituída em 30 de março de 
1982, como sociedade sem fins lucrativos, tendo se transformado em sociedade com fins 
lucrativos em 17 de julho de 1998. 

 Como Instituição de Ensino Superior (IES), a Faculdade de Ciências Humanas de 
Pernambuco iniciou as suas atividades com a autorização do seu Curso de Administração, 
através da Portaria nº 95.320, de 02 de dezembro de 1987 publicada no Diário Oficial da 
União em 03 de dezembro de 1987, com 100 vagas totais, anuais, sendo 50 no turno diurno 
e 50 no turno noturno.  

Em 1992, o Curso de Administração da IES foi reconhecido pela Portaria nº 1.065 
de 13 de julho de 1992, publicada no Diário Oficial da União em 15 de julho de 1992, com 
100 vagas totais, anuais, sendo na época, 50 vagas pela manhã e 50 vagas pela noite, de 
acordo com o Parecer de Reconhecimento nº 314/92, aprovado em 07 de maio de 1992 
(Processo de Reconhecimento nº 23023.001602/90-14), cujo relator foi o Conselheiro José 
Luitgard de Moura Figueiredo.  

Entre os anos 1993 a 1996, a IES encaminhou, junto à antiga Delegacia do 
Ministério da Educação de Pernambuco (DEMEC/PE), solicitação ao Conselho Nacional 
de Educação (CNE) para a ampliação de 25% (vinte e cinco por cento) das vagas totais, 
anuais, do Curso de Administração da IES. O pleito foi com base no aumento da demanda 
de inscrições, existente na época, nos Processos Seletivos (Vestibulares) do Curso de 
Administração da IES, sendo acolhido pelo CNE. 

A referida solicitação resultou na ampliação para 125 vagas totais, anuais, no Curso 
de Administração da IES, sendo as ditas vagas distribuídas da seguinte forma: 50 vagas no 
turno diurno e 75 vagas no turno noturno.  

Deste período até a presente data, o número de vagas totais, anuais, do Curso, 
permaneceu inalterado, com 125 vagas totais, anuais, com 50 no turno diurno e 75 no turno 
noturno. 
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O Curso de Graduação em Administração ofereceu vários Cursos de Pós-Graduação 
em Administração desde o ano de 1996, em nível de especialização, como Gestão 
Empresarial e em Marketing Estratégico com versão internacional e no ano de 1998 foi 
implantado o Curso de Especialização em Administração Hospitalar.  
 

Atualmente está sendo reorganizada a Pós-Graduação em Administração para 
oferecimento de novos Cursos. 
 
         No ano de 1996, a Instituição de Ensino Superior implantou o Curso de Graduação 
em Direito, de natureza seriada, com duração de 5 (cinco) anos, sendo oferecidas 
atualmente 120 vagas, 60 no turno diurno e 60 no turno noturno.  
   
         O Curso de Graduação em Direito foi autorizado em 04 de janeiro de 1996 pela 
Portaria do Presidente da República n.º 1.734 e iniciou suas atividades em 26 de março de 
1996, sendo reconhecido no ano de 2000 pela Portaria nº 382 de 22 de março de 2000, 
publicada no Diário Oficial da União de 24 de março de 2000.   
 
         Em abril de 2011, o Curso de Direito da IES implantou a Pós-Graduação lato sensu na 
área. 
 
            O Curso de Graduação em Ciências Contábeis, autorizado em 1998, pela Portaria 
n.º 221, de 06.03.98, D.O.U., de 10.03.98, iniciou suas atividades no ano de 1999, com 80 
vagas, 40 no turno diurno e 40 no turno noturno. 

 
O Curso de Ciências Contábeis da IES deu entrada, no dia 20 de janeiro de 2003, ao 

Processo nº 2003.1000690, SIDOC 23000.001373/2003-54, solicitando o pedido de 
reconhecimento do seu Curso de Graduação em Ciências Contábeis. Em dezembro de 2003, 
a IES recebeu in loco a Comissão de Avaliação do Curso e em janeiro de 2004, o MEC 
disponibilizou o relatório da Comissão de Avaliação de Condições de Ensino do INEP, 
objetivando seu reconhecimento, obtendo os seguintes conceitos na avaliação do INEP: 
“Conceito Bom (CB)”, “Conceito Bom (CB)” e “Conceito Muito Bom (CMB)”, nos 
indicadores Corpo Docente, Organização Didático-Pedagógica e Instalações, 
respectivamente.  

 
Em dezembro de 2004, o Curso de Graduação em Ciências Contábeis da IES foi 

reconhecido pela Portaria n.º 4.091 de 13 de dezembro de 2004, publicada no Diário Oficial 
da União de 14 de dezembro de 2004, com 80 vagas, todas no turno noturno. 

 
No ano de 2011, o Curso de Graduação em Ciências Contábeis da IES obteve a sua 

renovação de reconhecimento de Curso, através da Portaria nº 312, de 02 de agosto de 
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2011, publicada no Diário Oficial da União de 04 de agosto de 2011, com 80 vagas, todas 
no turno noturno. 

 
Em cada curso da Instituição há as seguintes Coordenações: Coordenações de 

Cursos, Coordenações de Estágios, Coordenações de Pesquisa, Produção Científica e 
Extensão, Coordenações de Monografia e Coordenações de Orientação Administrativa, 
Pedagógica e Profissional, com baias ou salas, computadores e impressora em rede a 
disposição dos seus Coordenadores. 

 
Atualmente, a estrutura dos Cursos de Graduação da Instituição estão organizadas 

obedecendo ao sistema seriado anual, com duração de quatro anos para os Cursos de 
Graduação em Administração e de Graduação em Ciências Contábeis e de cinco anos, para 
o Curso de Graduação em Direito, todos em funcionamento, presenciais e oferecidos na 
Sede da Instituição, na Av. João de Barros, 561, Boa Vista, Recife/PE.   

 
A mudança para a nova matriz curricular para 4 (quatro) anos nos Cursos de 

Graduação em Administração e de Graduação em Ciências Contábeis, no ano de 2003, 
deveu-se a nova orientação pedagógica de integralização destes Cursos observada junto ao 
MEC e, consequentemente, para se adaptar a realidade do mercado local. 

 
Dentro deste contexto, para se adaptar a realidade do mercado local, os três Cursos 

de Graduação da Instituição deverão promover um amplo debate junto as suas comunidades 
acadêmicas, para definir os seus respectivos regimes acadêmicos, mantendo ou 
modificando o atual regime seriado anual para seriado semestral. 
           
            A Instituição de Ensino Superior possui também o Instituto de Estudos Políticos e 
Sociais (IEPS), tendo como objetivo ministrar palestras e divulgar o conhecimento 
científico. Idealizou-se a estrutura da Empresa de Consultoria Júnior (ECJ) composta por 
alunos do Curso de Graduação em Administração, em Ciências Contábeis e de Direito da 
Faculdade de Ciências Humanas de Pernambuco, que sob orientação de professores dos 
Cursos, prestam serviços nas áreas de Consultoria e de Desenvolvimento de Projetos de 
Organização e cada Curso da IES possui sua Revista Acadêmica própria para a divulgação 
do Conhecimento adquirido à Sociedade. 
 
            A ECJ contribui eficientemente para a integração de técnicas administrativas às 
reais necessidades do mercado de trabalho, possibilitando uma melhor formação dos 
alunos, tornando-os mais preparados para desempenhar o papel do profissional nas 
Organizações e na Sociedade, permitindo ainda, a integração entre os discentes dos Cursos 
de Graduação em Direito e em Ciências Contábeis adquiram experiência a nível jurídico e 
contábil para atuarem em seus respectivos mercados de trabalho. 
 



 
Faculdade de Ciências Humanas de Pernambuco 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO  
(Reconhecido p/ Portaria nº.  1. 065 de 13. 07. 1992 - D.O.U. de 15.07.1992) 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
(Reconhecido pela Portaria nº 312 de 02.08.2011 – D.O.U. de 04.08.2011) 

CURSO DE DIREITO  
(Reconhecido p/ Portaria nº 382 de 22.03.2000 – D.O.U. de 24.03.2000) 

 

4 

            Com o funcionamento da ECJ possibilitou-se um intercâmbio do relacionamento da 
Instituição de Ensino Superior com as Empresas, visando uma instrumentalidade de ação 
com a habilitação de profissionais ao manejo de novos conhecimentos e técnicas adquiridas 
no cotidiano das organizações, permitindo melhor acesso no mercado de trabalho e 
ampliação de um saber técnico e prático ajustado à necessidade do mundo atual. 
 
            Os Cursos de Graduação da IES atuaram junto às comunidades do Córrego da Areia, 
Córrego do Boleiro, Córrego do Inácio e Córrego da Josélia, executando atividades como: 
Cursos, Palestras, Feiras, etc., e no momento, atuam junto a Comunidade de Santo Amaro, 
no Bairro da Boa Vista.  

 

1.2. Fatos Históricos e Econômicos de Pernambuco: 
 

 Duarte Coelho, donatário da capitania de Pernambuco, tomou posse do território 
em 1535 e funda a vila de Olinda. Ele é responsável pela instalação dos primeiros engenhos 
de açúcar. A produção açucareira transforma Pernambuco em um dos mais importantes 
centros exportadores do período colonial. A riqueza gerada atrai colonos portugueses, que 
trazem grande número de escravos africanos para o trabalho nos engenhos. 

 

Os principais fatos históricos de Pernambuco são as lutas contra a ocupação dos 
holandeses (1630-1654), a Guerra dos Mascates (1710-1712), a Revolta Pernambucana 
(1817), a Confederação do Equador (1824) e a Revolta Praieira (1848-1850).  

No século XVII, com as invasões holandesas, os pernambucanos assumem a luta em 
defesa de suas terras e de sua autonomia.  

 

Entre 1710 e 1712, na Guerra dos Mascates, os senhores de terra e de engenhos de 
Olinda enfrentam os mascates, como eram chamados pelos brasileiros os comerciantes 
portugueses do Recife. 

 

Durante o século XVIII tornam-se visíveis os sinais de declínio da economia 
canavieira, acelerado pelo crescimento da mineração e pelos excessos dos monopólios 
portugueses. 

 

No século XIX, os pernambucanos, engajados nas lutas pela independência e na 
construção do Estado, insurgem-se contra o empobrecimento da região.  

 

Na Revolução Pernambucana, em 1817, é organizado o primeiro governo brasileiro 
independente e proclamada à República. Nessa luta, além da separação de Alagoas, toda a 
extensa comarca do São Francisco é tirada de seu território original, sendo repartida entre 
Bahia e Minas Gerais. 
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Os rebeldes voltam a se manifestar na Confederação do Equador, em 1824, que 
defende a autonomia regional contra o centralismo do império.  

 

Em 1848 ocorre a Revolta Praieira, também de caráter liberal e federalista.  
 

“Desenvolvimento insuficiente - Na República, até a década 1940, Pernambuco 
mantém o perfil social, econômico e político herdado em grande parte da colonização. Na 
Zona da Mata e no litoral predominam a monocultura canavieira tradicional e as atividades 
mercantis; no agreste e no sertão, mais vulneráveis à seca, permanece a agropecuária de 
subsistência. 

 

A modernização acelerada do país, a partir dos anos 50, provoca poucas mudanças 
em Pernambuco. Os contrastes e conflitos internos da região acentuam-se. Em 1956 surgem 
as Ligas Camponesas, movimento em defesa da reforma agrária e dos direitos do homem 
do campo. Como em todo o Nordeste, o Estado passa a contar com os recursos da 
SUDENE. Recebe também investimentos da política de incentivos fiscais dos governos 
militares nos anos 70, sobretudo para a agroindústria do açúcar e do álcool e para alguns 
setores industriais, como o têxtil e o turístico. O desenvolvimento da indústria, porém, é 
insuficiente para absorver a mão-de-obra egressa do campo, o que impulsiona a migração 
para outras regiões do país.” (Fonte: Almanaque Abril/2011). 

 

Nas últimas três décadas, Pernambuco mudou o seu perfil econômico deixando de 
ser agrícola e se transformou em centro de serviços, comércio e turismo. O setor de 
serviços representa 72,8% do Produto Interno Bruto (PIB) estadual em 2008, a Indústria 
21,8% e a agropecuária 5,4%.  Desde o Século XVI, a cana-de-açúcar tem papel relevante 
na economia, mas começa a dar lugar a plantações de flores na Zona da Mata e a 
fruticultura irrigada, sobretudo na região de Petrolina, onde se cultiva uva, manga e 
melancia.   

 

Grandes investimentos previstos em setores como o petroquímico, o biotecnológico, 
o farmacêutico e o automotivo devem impulsionar ainda mais à economia do estado, que 
vem crescendo acima da média nacional. O PIB pernambucano se expandiu 15,78% em 
2010. 

 

“Em 2005, a Petrobras firmou acordo com a empresa venezuelana Petróleos de 
Venezuela (PDVSA) para a construção da refinaria Abreu e Lima, no Complexo Industrial 
e Portuário de Suape. Em 2007, a Petrobras iniciou as obras de terraplanagem, sem a 
participação da PDVSA, por não ter fechado as negociações com a empresa venezuelana. 
Em setembro de 2008, as duas companhias concluem o contrato de parceria de compra e 
venda do petróleo que abastecerá a refinaria. Pelo Contrato, a Petrobras terá 60% das 
ações.” (Fonte: Almanaque Abril/2011). O Complexo Industrial e Portuário de Suape tem 
potencial para triplicar o PIB pernambucano até 2030. 
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Pernambuco tem um dos principais pólos de desenvolvimento de softwares do 
Brasil, criado em 2000, conhecido como Porto Digital. O pólo é localizado na ilha que deu 
origem à cidade do Recife, situado no bairro do Recife e resultou da implementação de 
políticas publicas em parceria com a iniciativa privada, universidades e órgãos de fomento.   

 
Atualmente, Pernambuco é o segundo pólo industrial da região, só ficando atrás da 

Bahia. 
 
1.3. Aspectos Turísticos e Culinários: 
 

“Localizado no litoral do Nordeste, Pernambuco é um dos maiores centros turísticos 
do país. Com inúmeras praias e uma arquitetura que mostra a presença holandesa nos 
tempos do Brasil Colônia. Recife e Olinda são as cidades mais visitadas pelos turistas. O 
centro histórico de Olinda foi transformado em patrimônio da humanidade pela UNESCO. 
O Carnaval e o Recifolia - Carnaval fora de época - atraem grande número de foliões. 
Ambas têm carnavais muito famosos, animados pelo frevo. No sábado de carnaval desfila 
pelo Recife o Galo da Madrugada, o maior bloco carnavalesco do país, que atrai para as 
ruas cerca de 1,5 milhão de pessoas. Na Quarta-Feira de Cinzas, o bloco Bacalhau do 
Batata fecha o Carnaval de Olinda. Destaca-se ainda a Festa de São João, em Caruaru, e o 
espetáculo da Paixão de Cristo, em Nova Jerusalém, ambas no agreste. Em seus 187 km de 
costa situa-se uma das praias mais procuradas do Nordeste, o balneário de Porto de 
Galinhas, no sul. Outra atração é a ilha de Fernando de Noronha, a 545 quilômetros do 
Recife, considerado patrimônio natural da humanidade pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). Na culinária tradicional têm 
destaque a buchada de carneiro e a de bode, o sarapatel, a carne-de-sol com macaxeira e a 
moqueca de frutos do mar.” (Fonte: Almanaque Abril/2011). 
 
1.4. Localização Geográfica: 
 

Pernambuco localiza-se no centro-leste da Região Nordeste, com uma área de 
98.311,6 km2

 

, com um relevo de planície litorânea com várzeas e lagos, planalto no centro 
e depressões a oeste e a leste. 

Limita-se ao sul com os Estados da Alagoas e Bahia, a oeste com a parte da Bahia e 
Piauí, ao norte com os Estados do Ceará e da Paraíba e a leste com o oceano Atlântico. 

 
O seu ponto mais elevado é a serra da Boa Vista (1.195 metros) e tem como Rios 

principais: o São Francisco, o Capibaribe, o Beberibe, o Ipojuca, o Una, o Pajeú, o 
Jaboatão. 
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A vegetação do Estado apresenta mangues no litoral, Zona da Mata de floresta 
tropical e agreste com caatinga e o seu clima é o tropical atlântico no litoral e semiárido no 
interior. 

 
1.5. Dados Demográficos: 
  

Segundo os dados do Censo 2010, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), Pernambuco conta com uma população de 8.796.032 (oito milhões, 
setecentos e noventa e seis mil e trinta e dois) habitantes, sendo que deste total, a cidade do 
Recife tem a maior população com 1.536.934 (hum milhão, quinhentos e trinta e seis mil, 
novecentos e trinta e quatro) habitantes, seguida das cidades do Jaboatão dos Guararapes, 
com 644.699 (seiscentos e quarenta e quatro mil, seiscentos e noventa e nove) habitantes, e 
de Olinda, com 375.559 (trezentos e setenta e cinco mil, quinhentos e cinquenta e nove) 
habitantes, ambas integrantes da Região Metropolitana e vizinhas da cidade do Recife. 

 
1.6.Dados Gerais sobre a Educação: 
 

No ano de 2010, o Estado teve o seguinte número de matrículas: a) na educação 
infantil: 317.037 (62,6% na rede pública); b) Matrículas no ensino fundamental: 1.539.692 
(83,9% na rede pública); c) Matrículas no ensino médio: 437.260 (89,1% na rede pública) 
(2009); d) Matrículas no ensino superior: 170.164 (43,6% na rede pública) (2008). 
Analfabetismo: 17,6% (2009). Analfabetismo funcional: 27,8% (2009). (Fonte: Almanaque 
Abril/2011). 
  

Na educação superior verificou-se também, nos últimos dez anos, um grande 
aumento de Cursos Superiores, em diversas áreas de conhecimento, onde identificamos, 
atualmente, na área de Administração, as seguintes Instituições com Cursos de Graduação 
em Administração no Estado: 1. Universidade Federal de Pernambuco – UFPE; 2. 
Faculdade de Filosofia do Recife –  FAFIRE; 3. Universidade de Pernambuco – UPE; 4. 
Universidade Católica de Pernambuco – UNICAP; 5. Faculdade de Ciências Humanas – 
ESUDA; 6. Faculdade Olindense de Ciências Contábeis e Administrativas – FOCCA; 7. 
Faculdade de Ciências Humanas de Pernambuco – SOPECE; 8. Centro de Estudos 
Superiores Barros Melo – CESBAM; 9. Faculdade da Escada – FAESC; 10. Faculdade de 
Ciências Administrativas do Limoeiro – FACAL; 11. Faculdade de Ciências da 
Administração de Garanhuns – FAGA; 12. Faculdade de Ciências da Administração de 
Petrolina – FACAPE; 13. Faculdade para o Desenvolvimento de Pernambuco - FADEPE; 
14. Faculdade Pernambucana – FAPE; 15. Faculdade Integrada do Recife – FIR; 16. 
Faculdade Salesiana do Nordeste – FASNE; 17. Faculdade Boa Viagem – FBV; 18. 
Universidade Salgado de Oliveira – UNIVERSO; 19. Faculdade José Lacerda Filho de 
Ciências Aplicadas (Ipojuca); 20. Faculdade de Ciências Humanas e Sociais de Igarassu - 
FACIG; 21. Fundação Ensino Superior de Olinda – FUNESO; 22. Faculdade São Miguel; 
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23. Faculdade Santa Helena – FASH); 24. Faculdade Osmar Lins – FACOL; 25. Faculdade 
Metropolitana do Grande Recife; 26. Faculdade Integrada de Vitória de Santo Antão – 
FAINTVISA; 27. Faculdade Santa Maria; 28. Associação Internacional de Educação 
Continuada – AIEC (Educação à distância); 29. Faculdade Européia de Administração e 
Marketing - FEDAM; 30. Faculdade Integrada de Pernambuco - FACIPE; 31. Instituto 
Pernambucano de Ensino Superior – IPESU; 32. Faculdade Vale do Ipojuca - FAVIP; 33. 
Associação Pernambucana de Ensino Superior de Olinda – APESO; 34. Instituto de Ensino 
Superior de Olinda – IESO; 35. Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Caruaru - 
FAFICA; 36. UniGEO, 37. Faculdade Decisão; 38. Faculdade Marista; 39. Faculdade de 
Recife – FAREC; 40. Faculdade da Escola – FAESC; 41. Faculdade Maurício de Nassau; 
42. Faculdade de Mercado Amplo (FAMA); 43. Faculdade de Ciências Humanas do Cabo 
de Santo Agostinho – FACHUCA; 44. Faculdade Luso-Brasileira – FALUB; 45 Faculdade 
de Educação Superior de Timbaúba – FAEST; 46. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
de Pernambuco – FAUPE/Associação Latino Americana de Educação;  47. Faculdade dos 
Guararapes; e 48. Universidade Federal do Vale do São Francisco – UNIVASF; 49. 
Faculdade Senac de Pernambuco; 50. Instituto Pernambucano de Ensino e Cultura – IPEC; 
51. Faculdade de Desenvolvimento e Integração Regional – FADIRE; 52. Escola superior 
de Marketing – ESM; 53. Instituto de Ensino Superior de Piedade – IESP; 54. Faculdade 
Santa Catarina – FASC; 55. Faculdade Santa Cruz – FACRUZ; e 56. Faculdade de Ciência 
Sociais de Palmares – FACIP.  
 
 
 

Nos últimos 10 anos, tem-se observado no Estado de Pernambuco, um grande 
incremento na área de Informática, surgindo também, paralelamente, um próspero setor de 
propaganda e apresentando um grande crescimento no setor de serviços, além de possuir 
um expressivo pólo Médico no cenário nacional e uma vocação natural para o turismo, 
sendo considerado um dos maiores centros turísticos do País.  

 

“Segundo pesquisa da Embratur de 2008, entre as capitais nordestinas, a cidade do 
Recife, esta entre as cidades brasileiras mais visitadas por estrangeiros.” (Fonte: 
Almanaque Abril/2011). 

 

Ao lado destes setores, o Estado desde o surgimento do Complexo Industrial e 
Portuário de Suape, situado na Cidade do Cabo de Santo Agostinho, na Região 
Metropolitana do Recife, conta, em volta deste Pólo, com um crescente florescimento de 
Indústrias, de Comércio e de serviços. 

 

A criação no Complexo Industrial e Portuário de Suape, da Refinaria de Petróleo 
Abreu e Lima, acarretará um investimento inicial na ordem de 4 bilhões de dólares, com 
início  das obras de terraplanagem em 2007 e a previsão operacional para 2011.  

 

A refinaria terá a capacidade para processar 230 mil barris diários de petróleo e 
abastecerá toda a Região Nordeste. O empreendimento tem potencial para geração de 240 
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mil postos de trabalho, considerando os diretos, indiretos e os gerados pelo efeito renda, 
nos quatro anos de implantação e recolherá impostos estaduais e municipais na ordem de 
970 milhões de dólares anualmente. Após o inicio de operação haverá uma grande 
necessidade de operadores do Direito, aptos para atuarem nas áreas, que surgirão em torno 
do Complexo Industrial e Portuário de Suape. 

 

Identificou-se ainda no Estado, um aumento significativo de Instituições de Ensino 
Superior, o que acarretará uma grande necessidade de profissionais habilitados na área de 
Ciências Sociais Aplicadas (como por exemplo, em Administração, em Ciências Contábeis 
e em Direito), aptos para atuarem também neste segmento de mercado. 

 

Neste contexto é que se encontra inserido o Curso de Graduação em Administração 
da IES, que objetiva a formação de profissionais na área de Administração, com uma base 
generalista, dotados de competências e habilidades, que permitam suprir as necessidades 
destes mercados. 
 

 Como mecanismos de inserção regional, a IES sugere aos seus Docentes a 
verificação desta realidade e sua adequação aos seus conteúdos programáticos, de acordo 
com a viabilidade e a possibilidade de suas disciplinas, bem como que sejam selecionados 
temas atuais e emergentes dentro da realidade local e regional, aproveitando-se a 
flexibilidade existente na grade curricular do Curso, como em Tópicos Avançados em 
Administração, e, dentro do possível, que sejam lecionados também nas disciplinas 
eletivas, temas atuais e relevantes permitindo-se aos discentes verificarem o que se passam 
nos diferentes contextos da sociedade e de suas organizações. 
 

Neste contexto de inserção regional deve-se ainda promover a integração da 
pesquisa e da extensão com o ensino para adequação e preparação do Corpo Discente ao 
mercado de trabalho que os espera, além de planejar futuros cursos de extensão e de Pós-
Graduação focados em temas ligados, por exemplo, ao Petróleo, a informática, a gestão 
hospitalar e ao meio ambiente, haja vista a criação de novos postos de trabalho e a 
necessidade de capacitação técnica de pessoal nestes setores. 

 

Dentro desta realidade, o graduando pelo Curso de Graduação em Administração da 
Instituição deverá apresentar o seguinte perfil profissiográfico, com capacidade de: 

 

1) Tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para 
compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento; 

2) Viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de tomada de 
decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado; 

3) Fazer conhecer a assimilação de novas informações; e 
4) Apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de 

situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 
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Para construir o perfil profissiográfico do administrador definido acima, procurou-se 
enfatizar a interação aluno-docente-conhecimento, buscando em torno dos conteúdos 
básicos dos Programas de Cursos concretizar a ação pedagógica, por meio de Aulas 
Expositivas, Fórum de Debates, Dinâmica de Grupo, Seminários, Estudos de Casos e 
Resenha Crítica, possibilitando que os docentes mantenham os discentes atualizados sobre 
o que se passa nos diferentes contextos da sociedade e das organizações. 

 
1.7. Metodologia: 

  
A Metodologia objetiva explicitar as formas como os conteúdos serão 

desenvolvidos em sala de aula e mesmo fora da aula. É a dinâmica da ação pedagógica que 
deve ficar definida de forma coerente com os conteúdos e objetivos. 

 
Conteúdos é a relação dos conteúdos básicos que serão trabalhados durante o curso, 

podendo ser subdividido em tópicos e deve apresentar coerência interna entre os mesmo. 
 

 É importante verificar a importância social dos conteúdos no período da seleção 
dos mesmos e a sua aderência com a Ementa e as Diretrizes Curriculares do Curso, 
editadas pelo MEC.  

 

Os conteúdos devem ser ainda, compatíveis com a carga horária destinada ao curso 
e o docente deverá ainda, observar a Portaria específica, publicada pelo MEC, que dispõe 
sobre os objetivos do Exame Nacional de Desempenho de Alunos (Enade) no que se refere 
ao Curso de Graduação em Administração. 

 

Os objetivos são o que o docente espera em termos de resultados de aprendizagem 
dos alunos.   

 

Vale salientar, a título de Organização de Ensino ao docente, que o art. 47, da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.° 9.394, de 20 de dezembro de 1996) 
estabelece que o ano letivo regular tem, no mínimo, duzentos dias de trabalho efetivo, 
excluído o tempo reservado aos exames finais, bem como ainda, que o referido art. 47, § 3°, 
da Lei n.° 9.394/96 determina que: “É obrigatória a freqüência de alunos e professores 
(...)”, salvo para os alunos, mas no percentual de freqüência mínima de 75% (setenta e 
cinco por cento) às aulas e demais atividades escolares de cada disciplina (Resolução CFE 
n.° 4/86, de 16 de setembro de 1986) e nos demais casos determinados pela Legislação 
(Decreto n.° 54.215, de 27 de agosto de 1964; Decreto-Lei n.° 715, de 30 de julho de 1969; 
Decreto-Lei n.° 1.044, de 21 de outubro de 1969; Decreto n.° 69.053, de 11 de agosto de 
1971; Portaria BSB-MEC n.° 283, de 10 de abril de 1972; Lei n.° 6.202, de 17 de abril de 
1975 e Decreto n.° 85.587, de 29 de dezembro de 1980).      

 

Desta forma, sugere-se aos docentes a preparar a sua Organização de Ensino em sete 
etapas: 
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1°) Coleta de Informações, sobre o Perfil Profissiográfico do Curso de Graduação 
em Administração, da Faculdade de Ciências Humanas de Pernambuco, onde serão 
ministradas as suas aulas. Este dado contribuirá para que o docente prepare seu Plano de 
Curso adequando-o aos interesses e às necessidades dos alunos;  

 
2°) Elaboração dos Objetivos, é o que se objetiva atingir em termos de 

aprendizagem do aluno;  
 
3°) A Seleção dos Conteúdos, onde o docente indicará o que há de mais recente na 

área e a produção histórica do que foi produzido, observando a Ementa da disciplina, o 
Perfil do Egresso pretendido pelo Curso e a Portaria específica do ENADE (Exame 
Nacional de Desempenho de Alunos), publicada pelo MEC, relativa ao Curso da IES. Neste 
item, deve ser observada a contribuição social que o conteúdo programático pode fornecer 
ao aluno para a sua formação profissional como cidadão e a sua responsabilidade com a 
sociedade nos âmbitos local, regional e nacional, além de que se deve confrontar o 
conteúdo programático, permanentemente, com a realidade econômica-política-cultural dos 
alunos e com o Perfil Profissiográfico pretendido pelo Curso, objetivando internalizar no 
egresso, a valorização do ser humano e da sua dignidade, tornando-o capaz de combater as 
injustiças sociais impostas pela ordem vigente; 

 
4°) Definição das Atividades de Ensino, que são as formas de trabalhar o conteúdo 

em sala de aula e extra-classe, como aula expositiva, estudo de caso, dinâmica de grupo, 
fórum de debate, etc.;  

 
5°) Seleção de Material, o docente deve observar na Faculdade de Ciências 

Humanas de Pernambuco, junto ao Coordenador ou na Secretaria do Curso, quais os 
materiais disponíveis e formas de seu acesso, ou, o que o professor pode utilizar na sua 
prática, como por exemplo, quadros, vídeo, projetor multimídia, retroprojetor, computador, 
etc.;  

 
6°) Avaliação, deve abranger toda a ação docente e refletir os objetivos 

estabelecidos no planejamento, pois é pela avaliação que o docente revisará, ampliará e 
reorganizará a sua ação, com a finalidade de melhorar a sua qualidade de ensino. No Curso 
de Graduação em Administração da Instituição, exigem-se Provas Escritas na Avaliação, 
salvo nas disciplinas de Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia, Método e 
Técnica de Pesquisa e Estágio Supervisionado, onde há a necessidade do docente definir a 
sua forma de avaliação, como: Projetos de Monografia, Relatórios, Estudos de Casos. O 
docente tem que observar, que deverá entregar, impreterivelmente, o resultado da correção 
das provas escritas de sua disciplina, na Secretaria do Curso, no prazo de 5 (cinco) dias 
úteis, após a realização das mesmas, haja vista que há todo um processo de organização a 
ser feito (como por exemplo: lançamento das notas em cada ficha dos discentes, digitação 
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das notas na Informática, conferência e correção das notas) para divulgação do resultado da 
avaliação de cada aluno e para a própria Organização do Curso;   

 
7°) Bibliografia, o docente deve indicar obras atualizadas e clássicas como fontes de 

referências de sua disciplina, indicando 03 livros textos, que contemplem todo o Programa 
de Curso e, ainda, 03 livros complementares, levando em consideração os objetivos, o 
perfil profissiográfico, as competências e habilidades do Curso. A organização da 
Bibliografia no Plano de Curso deve seguir as normas da ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas), bem como deverá observar, antes da indicação de obras de referências 
de sua disciplina, tanto o acervo bibliográfico já existente na Biblioteca do Curso, como 
verificar também o documento do MEC, para atualização do acervo de livros e periódicos 
da Biblioteca, conhecido como Biblioteca Básica para os Cursos de Graduação em 
Administração e ainda, anexar ao Programa de Curso, o Cronograma das aulas de todo o 
ano letivo da disciplina (discriminando as datas de ministração mensal dos conteúdos 
programáticos das aulas, inclusive contendo os dias das avaliações das Unidades e 
metodologias utilizadas), conforme o exigido pelo MEC, na Avaliação das Condições de 
Oferta de Cursos na área de Administração, no item Ementários e Bibliografias. Por fim, o 
docente deverá ter em mente, que a entrega e a atualização do Plano de Curso contendo a 
bibliografia constará da página eletrônica da Instituição, que ficará disponível para consulta 
e avaliação pelo Ministério da Educação (MEC), bem como de servir como fonte de 
consulta pelo Corpo Discente, por pessoas interessadas e pelas Comissões de Avaliações de 
Cursos, além de refletir o grau de organização e atualização do docente em sua disciplina. 

 
Como exemplos de Atividades de Ensino, onde os conteúdos poderão ser 

desenvolvidos pelos docentes em sala de aula, sugerimos:  
 
a)  Aulas Expositivas: 
 
- “A aula expositiva consiste numa preleção verbal utilizada pelos professores com 

o objetivo de transmitir informações a seus alunos.” 
 
Na moderna Didática do Ensino Superior a aula expositiva propicia a inovação, 

objetivando desenvolver “(...) atividades de pesquisa e estudo individual, bem como a 
busca de informação e dados novos para os debates em aula. Uma aprendizagem ativa e um 
processo de descobertas dirigidas são enfatizados. Incentiva-se também uma aprendizagem 
interativa em pequenos grupos. Discutem-se temas e assuntos atuais, de forma abrangente, 
complexa e que integra seus diversos aspectos. Integram-se efetivamente teoria e prática, 
conhecimento e realidade. (...)” 
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b)  Fórum de Debates: 
 
- É discutir sobre determinado tema. 
 
Vale salientar que, nesta Atividade de Ensino não objetiva (...) “à aprendizagem 

específica de alguma coisa, mas a transferência do que foi aprendido.” 
 
O docente poderá dividir a classe em dois grupos, viabilizando conhecimentos 

prévios necessários para a formulação do problema (uma leitura de texto, uma preleção, 
demonstração ou dramatização), onde, por exemplo, um grupo defenderá uma determinada 
posição e o outro grupo contestará o seu posicionamento. 

 
O papel do professor na discussão com a classe toda “(...) não consiste em 

manipular o grupo de maneira que este siga passos predeterminados e alcance conclusões 
preestabelecidas, mas em ajudar o grupo a progredir mediante a divisão do problema em 
suas partes componentes, que poderão ser resolvidas em etapas. Sua função é mais a de 
formular os problemas que a de sugerir soluções. O professor procura guiar a discussão 
através de certas linhas, mas não conduzi-la para longe do interesse e aceitação do grupo.” 

 
Esta atividade “(...) requer do docente uma série de habilidades didáticas, para 

iniciar a discussão, para fazer perguntas, para estimular a participação e vencer as 
resistências dos alunos.” 

 
c)  Dinâmica de Grupo: 
 
- É, também, debater sobre um determinado problema. 
 
“Esta estratégia consiste em fracionar um grupo grande em pequenos grupos de 

modo a facilitar a discussão.” A classe é dividida em “(...) grupos de seis pessoas (...) ” para 
discutir “(...) um assunto durante seis minutos. Na verdade, estes números não são fixos; os 
grupos podem ter quatro a seis membros e o tempo destinado à discussão pode chegar até 
uns dez minutos.” 

 
“(...) Para que a estratégia do fracionamento possa ser adotada com bons resultados, 

é necessário que os alunos identifiquem claramente os objetivos da discussão e estejam 
preparados para serem concisos em suas intervenções. Convém também, que o grupo 
escolha, logo no início da discussão, um representante para proceder ao relator das 
conclusões no final. O professor poderá auxiliar os grupos movimentando-se entre eles para 
prestar esclarecimento e avaliar o seu progresso. Se for necessário o tempo poderá ser 
prorrogado, mas o professor deverá avisar acerca de seu esgotamento um minuto antes. O 
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professor cuidará também para que todos os grupos apresentem suas conclusões ao 
‘grupão’ (todos os alunos da classe) (...)”, por intermédio do representante do grupo.  

 
d)  Seminários: 
 
- “Num sentido bastante amplo, o seminário é constituído por um grupo de pessoas 

que se reúnem sob a coordenação de um especialista com o objetivo de estudar um tema. 
Nos cursos superiores, o seminário se desenvolve geralmente no âmbito de uma classe, 
sendo o seu coordenador o professor de uma disciplina específica. Este professor elabora 
um calendário para as apresentações dos trabalhos e orienta-os acerca da procura de fontes, 
tais como: livros, revistas, relatórios de pesquisa, pessoas e instituições. Muitas vezes o 
professor também auxilia os alunos no sentido de organizar o assunto e planejar a 
apresentação. No final da apresentação cabe-lhe ainda coordenar a sessão de crítica e fazer 
comentários acerca da exposição. 

 
Para que um seminário cumpra o seu papel, que é mais o de ser fonte de idéias que 

meio de informação, cumpre observar alguns requisitos. Primeiramente é necessário que o 
aluno ou grupo responsável pela apresentação esteja convencido de que o mais importante 
no seminário não é “expor o tema”, mas criar condições para a sua discussão. Por essa 
razão, convém que os trabalhos sejam apresentados por escrito com cópias suficientes para 
todos os alunos, distribuídas com antecedência. 

 
Cuidados especiais devem ser tomados pelo professor na fase que sucede a 

apresentação. Ele deve assumir primeiramente o papel de coordenador do grupo de 
discussão.” “(...) E no final do seminário, cabe-lhe fazer comentários sobre a exposição. 
Estes comentários serão certamente de natureza crítica, mas sobretudo orientadora.” 

 
e)  Estudo de Caso: 
 
- “O estudo de caso consiste em apresentar fatos ou resumos narrativos de situações 

ocorridas em empresas, órgãos públicos ou em outras instituições com vistas à sua análise 
pelos alunos. A situação é apresentada sem qualquer interpretação, podendo incluir 
declarações das personagens envolvidas, organogramas, demonstrativos financeiros, cópias 
ou trechos de relatórios ou, simplesmente, descrições verbais. Os alunos, individualmente 
ou em grupo, passam a trabalhar, podendo consultar as fontes que desejarem. As soluções, 
apreciações ou críticas dos alunos são finalmente apresentadas à classe e discutidas, para 
que seja apontadas as mais válidas. 

 
O estudo de caso é muito empregado (...)” “(...) para análise de problemas e tomada 

de decisões. Recomenda-se sua utilização para proporcionar ao aluno uma vivência dos 
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fatos que possam ser encontrados no exercício da profissão e para habituá-los a analisar 
situações sob seus aspectos positivos e negativos antes de tomar uma decisão.” 

 
f)  Resenha Crítica: 
 
- “De um modo geral, resenhar consiste em examinar e apresentar o conteúdo de 

obras prontas, acompanhado ou não de avaliação crítica. (...)” (...) “É, (...)” “excelente 
exercício inicial de autonomia intelectual, uma vez que o exame de obras já prontas 
oportuniza treinamento de compreensão e crítica, além do contato mais aproximado com 
bons autores e com o pensamento já elaborado, o que, para o iniciante, servirá de modelo 
interessante de produção científica. 

 
As partes essenciais de uma resenha são: 
 
Identificação da obra – Fichamento, que inclui: autor, título, imprenta, total de 

páginas resenhadas. 
 
Credenciais do autor – Os créditos: Formação, publicações, atividades 

desenvolvidas na área. 
 
Conteúdo – As idéias principais, pormenores importantes, pressupostos para o 

entendimento do assunto.  
 
Conclusões – Localização (onde se encontram na obra) e breve explicação das 

conclusões do autor. 
 
Crítica – Determinação histórica e metodológica (científica, jornalística, didática) 

da obra, contribuições importantes, estilo, forma, méritos, considerações éticas.”   
 Desta forma: “(...) Crítica é a ‘resenha de texto’, (...)” “com ênfase na crítica. (...)”  
 
 O docente apresenta um determinado texto à classe, com algumas considerações 
gerais sobre um assunto, solicitando aos alunos uma Resenha Crítica sobre o tema, 
determinando o total máximo de páginas, a fonte e o tamanho da fonte para o trabalho.   
 
 Estas Atividades de Ensino, uma vez entendidas e compreendidas pelo Corpo 
discente no Curso de Graduação em Administração serão de grande valia também, para 
aqueles alunos que optarem por prosseguir com a carreira acadêmica, em futuros Cursos de 
Pós-Graduação, em disciplinas como Didática do Ensino Superior e Metodologia 
Científica. 
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Neste contexto, o docente procura trabalhar o conteúdo através da abordagem 
cognitivista partindo de um conhecimento gradual de noções e operações possibilitando que 
o aluno cresça tanto intelectualmente, como emocionalmente em cada nível de 
conhecimento alcançado, procurando situações de desequilíbrio para o aluno, de modo que 
permita o ensaio, possibilite o erro, incentive a pesquisa e a investigação para que o mesmo 
busque conhecer e compreender a solução dos problemas apresentados. 

  
Objetiva-se com o trabalho do conteúdo programático e interdisciplinar, 

proporcionar ao discente o entendimento da matéria estudada, para que este amplie e 
desenvolva o seu próprio conhecimento sobre a disciplina. 

 
Vale salientar ainda, que ao assegurar que o Estágio Supervisionado seja realizado 

voltado à compreensão dos temas teóricos com a realidade prática, o torna um instrumento 
privilegiado de consolidação do papel do futuro Administrador.   

 
Desta forma, busca-se didática e pedagogicamente, a formação de uma estrutura 

teórica ampla e densa do profissional, além do desenvolvimento de conhecimento 
instrumental indispensável à sua atuação técnica cotidiana, voltada à realidade do mercado 
de trabalho do Estado e da Região. 

 
1.8. Para atingir o perfil definido a IES apresenta, justificadamente, as ênfases 
adotadas para o desenvolvimento das habilidades a seguir: 

 
Todas as disciplinas do Currículo Pleno do Curso de Graduação em Administração, 

bacharelado, de forma interdisciplinar, contribuem para o desenvolvimento do perfil 
generalista desejado, realizando-se ações pedagógicas pelo Docente para desenvolver 
determinadas habilidades, de acordo com a necessidade de cada disciplina, através de 
metodologias apropriadas, tais como: aulas expositivas, fórum de debates, dinâmica de 
grupo, seminários, estudos de casos e resenha crítica, permitindo-se assim, desenvolver 
habilidades como de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 
formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 
produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e 
criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; ter iniciativa, 
criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura 
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às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu exercício 
profissional; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 
cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 
diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais. 

  
Para isto, o Curso de Graduação em Administração, bacharelado, incrementou 

investimentos em periódicos, na atualização da Biblioteca do Curso e no Laboratório de 
Informática para consolidar o perfil generalista do profissional desejado, bem como 
implementou a Empresa de Consultoria Júnior (ECJ), para o desenvolvimento da 
criatividade e da iniciativa, da negociação, da tomada de decisão, da liderança e do trabalho 
em equipe, no momento que se desenvolvem projetos e pesquisas de mercado solicitadas a 
ECJ pelas micros e médias empresas para atender às suas demandas de mercado. 

 
Vale salientar ainda, que o conteúdo do Curso de Graduação em Administração, 

bacharelado, além do estágio, compreende quatro campos de estudos interdependentes, com 
conteúdos que revelem inter-relações com a realidade nacional e internacional, segundo 
uma perspectiva histórica e contextualizada de sua aplicabilidade no âmbito das 
organizações e do meio através de tecnologias inovadoras, concentrados em uma ou mais 
disciplinas do currículo pleno, a saber: 

 
1° campo de estudos: Campo de Estudos de Formação Básica relacionados com 

estudos antropológicos, sociológicos, filosóficos, psicológicos, ético-profissionais, 
políticos, comportamentais, econômicos e contábeis, bem como os relacionados com as 
tecnologias da comunicação e da informação e das ciências jurídicas, como encontrado nas 
disciplinas de Economia das Empresas, Português Instrumental, Tecnologia da 
Informação, Instituições de Direito Público e Privado, Sociologia Aplicada à 
Administração, Psicologia Aplicada à Administração, Fundamentos de Filosofia para 
o Administrador, Economia Brasileira, Contabilidade Geral, Método e Técnica de 
Pesquisa, Contabilidade de Custos, Ética Profissional e da Empresa e Trabalho de 
Curso (TC), na modalidade Monografia. 

 
 2° campo de estudos: Campo de Formação Profissional: relacionados com as áreas 
específicas, envolvendo teorias da administração e das organizações e a administração de 
recursos humanos, mercado e marketing, materiais, produção e logística, financeira e 
orçamentária, sistemas de informações, planejamento estratégico e serviços, envolvendo as 
matérias de Introdução à Administração, Teoria Geral da Administração, 
Administração da Produção, Formação de Empreendedores, Organização de Sistemas 
e Métodos, Administração de Recursos Humanos, Administração Mercadológica I e 
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II, Administração de Recursos Materiais e Patrimônio, Planejamento Administrativo, 
Administração de Sistemas e Informações e Administração Financeira e 
Orçamentária.  
 

3° campo de estudos: Campo de Conteúdos de Estudos Quantitativos e suas 
Tecnologias: abrangendo pesquisa operacional, teoria dos jogos, modelos matemáticos e 
estatísticos e aplicação de tecnologias que contribuam para a definição e utilização de 
estratégias e procedimentos inerentes à administração, absorvendo as disciplinas de 
Matemática para Administração, Estatística Aplicada à Administração e Matemática 
Financeira. 

 
4° campo de estudos: Campo de Estudos de Formação Complementar: estudos 

opcionais de caráter transversal e interdisciplinar para o enriquecimento do perfil do 
formado compreendendo as disciplinas de Gestão da Qualidade, Mercado de Capitais, 
Processo de Informatização Empresarial, Estágio Supervisionado I e II, Gestão 
Ambiental, Auditoria em Administração, Tópicos Avançados em Administração, 
Língua Brasileira de Sinais – Libras, Legislação Tributária e Atividades 
Complementares I, II, III e IV. 

 
Registre-se ainda que, a atualidade e flexibilidade desejadas à grade curricular 

estarão definidas em um conjunto de tópicos de estudos (como por exemplo, em Tópicos 
Avançados em Administração), que permeiam os quatro campos de Estudos. Esses 
tópicos de estudos terão ementa e bibliografia livres, definidos anualmente a partir de 
decisão do colegiado do Curso, respeitando o perfil e o foco definido para o curso de 
Administração da Instituição de Ensino Superior. 

 
Com estes tópicos busca-se desenvolver no discente as habilidades de ter: 

reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 
modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar 
conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de 
decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 
inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; 
refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e 
função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio 
lógico, crítico e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas 
relações formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem 
assim expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos 
organizacionais e sociais; ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e 
administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das 
implicações éticas do seu exercício profissional; desenvolver capacidade de transferir 
conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu 
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campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-se 
profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais. 

 
1.8.1. Dentre das habilidades adotadas e desenvolvidas pelo curso e pelas disciplinas 
para consolidação do perfil profissional desejado, enfatiza-se quais as disciplinas do 
Curso e como utilizam para: reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, 
pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes 
graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e 
comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de 
negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar 
criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na 
estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, 
crítico e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas 
relações formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, 
bem assim expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos 
organizacionais e sociais; ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e 
administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência da 
qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional; desenvolver 
capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o 
ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos 
organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver capacidade para 
elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais. 

  
Para a concretização das habilidades desejadas, nas disciplinas acima mencionadas, 

como também em Estagio Supervisionado I e II, sugere-se a utilização das seguintes 
metodologias: 

 
a) Aulas Expositivas, Fórum de Debates, Dinâmica de Grupo, Seminários, Estudos 

de Casos e Resenha Crítica possibilitando reconhecer e definir problemas, equacionar 
soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; ter iniciativa, criatividade, determinação, 
vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência 
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da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional e desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações, avaliadas por 
provas escritas e Projetos de Monografia (apenas nas disciplinas de Trabalho de Curso 
(TC), na modalidade Monografia e Método e Técnica de Pesquisa

 

) nas disciplinas de: 
Economia das Empresas, Português Instrumental, Tecnologia da Informação, 
Instituições de Direito Público e Privado, Sociologia Aplicada à Administração, 
Psicologia Aplicada à Administração, Fundamentos de Filosofia para o 
Administrador, Economia Brasileira, Contabilidade Geral, Método e Técnica de 
Pesquisa, Contabilidade de Custos, Ética Profissional e da Empresa e Trabalho de 
Curso (TC), na modalidade Monografia. 

b) Aulas Expositivas, Fórum de Debates, Estudos de Casos e Resenha Crítica 
objetivando desenvolver capacidades como de reconhecer e definir problemas, equacionar 
soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da 
produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 
formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 
produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e 
criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; desenvolver capacidade 
de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho 
e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-
se profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais, avaliadas por provas escritas nas matérias de Introdução à 
Administração, Teoria Geral da Administração, Administração da Produção, 
Formação de Empreendedores, Organização de Sistemas e Métodos, Administração 
de Recursos Humanos, Administração Mercadológica I e II, Administração de 
Recursos Materiais e Patrimônio, Planejamento Administrativo, Administração de 
Sistemas e Informações e Administração Financeira e Orçamentária.  

 
c) Aulas Expositivas e Estudos de Casos para desenvolver a capacidade de 

reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 
modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar 
conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de 
decisão e desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 
formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 
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produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e 
criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais, avaliadas por provas 
escritas nas matérias de Matemática para Administração, Estatística Aplicada à 
Administração e Matemática Financeira. 

 
d) Aulas Expositivas, Fórum de Debates, Dinâmica de Grupo, Seminários, Estudos 

de Casos e Resenha Crítica permitindo reconhecer e definir problemas, equacionar 
soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da 
produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, 
em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, avaliadas por 
provas escritas nas matérias de Gestão da Qualidade, Mercado de Capitais, Processo de 
Informatização Empresarial, Estágio Supervisionado I e II, Gestão Ambiental, 
Auditoria em Administração, Tópicos Avançados em Administração, Língua 
Brasileira de Sinais – Libras, Legislação Tributária e Atividades Complementares I, 
II, III e IV. 

 
e) Em Estágio Supervisionado I e II utilizar Estudos de Casos, avaliado por 

Projetos e Relatórios, de acordo com as normas e procedimentos previstos no Regimento de 
Estágio Supervisionado do Curso de Graduação em Administração, haja vista que o 
objetivo é proporcionar aos estudantes a possibilidade de reconhecer e definir problemas, 
equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo 
produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão 
e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de 
negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente 
sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob 
seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar 
com valores e formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 
fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo 
crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; ter iniciativa, 
criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura 
às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu exercício 
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profissional; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 
cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 
diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, além de promover 
a integração da IES/curso-empresa-comunidade; atuar como instrumento de iniciação 
científica à pesquisa e ao ensino (aprender  ensinar). 
 
1.8.2. A IES apresenta relatório demonstrando a mensuração entre a proposta para o 
perfil e habilidades da IES e a verificação do atendimento desta proposta pela IES. 

 
Objetivando um perfil profissiográfico generalista procurou a Instituição dentro dos 

seus Programas de Cursos verificar a importância social dos seus conteúdos, adequando-os 
à realidade social, em que se encontra inserido o Curso de Graduação em Administração, 
com a atualização sistemática dos planos de ensino e sua interdisciplinaridade, com ênfase 
à forma de avaliação, métodos de ensino e bibliografia atualizada, bem como incrementou 
várias assinaturas de jornais e revistas para favorecer a consolidação do perfil generalista 
desejado pelo Curso, introduzindo em seus conteúdos programáticos, aspectos de senso 
social e dispondo ao Corpo Discente de material, que permitam absorver uma cultura geral 
e consciente da realidade que os circundam, para atuar em seu futuro campo profissional. 

 
A Instituição de Ensino Superior tem adotado uma política de incentivo aos 

melhores trabalhos realizados pelos seus Corpos Docente e Discente nos seus cursos de 
Graduação e de Pós-Graduação, publicando-os em sua Revista Acadêmica do Curso de 
Administração (ISSN 1676-0409), depois de selecionados pelo seu Conselho Editorial, bem 
como tem realizado, anualmente, uma Semana Comemorativa no Curso de Graduação em 
Administração, onde são abordados temas ligados a aspectos sociais, políticos, econômicos, 
ambientais e culturais, por meio de palestras, seminários, debates e fóruns com a 
participação dos Corpos Discente e Docente, além de convidados. 

 
Vale salientar, que o curso de Graduação em Administração solicitou junto ao 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia – IBICT, um novo código de 
ISSN para publicação de sua Revista do Curso de Administração (ISSN 1806-8839) em 
CD-ROM. 

 
O embasamento generalista permite ao estudante uma base sólida para realizar a 

tomada de decisões em seu futuro ambiente de trabalho, respaldado no aprendizado 
adquirido ao longo do seu Curso, por meio do conhecimento humanístico, da compreensão 
da realidade social e dos aspectos políticos, inclusive ambientais, econômicos e culturais, 
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para atender assim, as perspectivas do mercado de trabalho de uma nova sociedade 
globalizada e inter-relacionada. 

  
Desta forma, com as disciplinas do Currículo Pleno (Anexo I) objetiva-se a 

solidificação da formação técnica e científica do corpo discente possibilitando-os atuar na 
gestão das organizações, bem como ensejando o conhecimento teórico e prático, que 
possibilitem uma base à tomada de decisões, desenvolvendo-se atividades práticas, que 
permitem a aplicação da teoria à prática existente e, ainda, através da Empresa de 
Consultoria Júnior permite ao Corpo Discente a oportunidade de implantar e/ou colocar em 
execução, projetos de pesquisas de mercado para micro e pequenas estruturas 
organizacionais ou até mesmo, de ajudá-las a se desenvolverem ou se adequarem à 
realidade do segmento de mercado que atuam.  

 
Na categoria de disciplinas do 1° campo de estudos, como Economia das 

Empresas, Português Instrumental, Tecnologia da Informação, Instituições de Direito 
Público e Privado, Sociologia Aplicada à Administração, Psicologia Aplicada à 
Administração, Fundamentos de Filosofia para o Administrador, Economia 
Brasileira, Contabilidade Geral, Método e Técnica de Pesquisa, Contabilidade de 
Custos, Ética Profissional e da Empresa e Trabalho de Curso (TC), na modalidade 
Monografia objetiva-se habilidades para reconhecer e definir problemas, equacionar 
soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; ter iniciativa, criatividade, determinação, 
vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência 
da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional e desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações. 

 
Neste grupo de disciplinas do 1° campo de estudos busca-se internalizar no 

discente a capacidade de: tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento 
adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da 
produção e de seu gerenciamento e Viabilizar para que sejam observados níveis graduais do 
processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e 
adequado. 

 
Com Economia das Empresas verificam-se conceitos fundamentais da economia e 

suas aplicações na gestão das empresas. Macro economia: o estudo sistemático do ambiente 
que envolve as empresas. Micro economia: o estudo científico do ambiente interno da 
empresa, contribuição da economia no processo decisório das empresas, técnicas de 
economia no planejamento e decisão das rotinas administrativas da empresa. Noções de 
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economia das empresas, permitindo reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, 
pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; ter iniciativa, criatividade, determinação, 
vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência 
da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional e desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações,, 
possibilitando tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para 
compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento e viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de 
tomada de decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Na disciplina de Português Instrumental procura-se exercitar a redação técnica, 

científica e literária para a prática de leitura e produção de textos comuns aos escritórios 
modernos e as empresas, especificamente na elaboração de projetos e relatórios 
administrativos e de comunicação oral e escrita praticadas nas empresas como memorando, 
ata, ofício, requerimento, procuração, atestado, circular, convocação, declaração, edital, 
recibo, regulamento, estatuto, aviso, bilhete, ordem de serviço, descrição, narração 
comercial e dissertação, incentivando-se o discente a reconhecer e definir problemas, 
equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo 
produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão 
e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de 
negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; ter iniciativa, criatividade, 
determinação, vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças 
e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional e 
desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações, 
buscando tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para 
compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento e viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de 
tomada de decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Com a disciplina de Tecnologia da Informação buscou-se realizar uma introdução 

à Informática, bem como estudar a estrutura física dos sistemas de computação (Hardware), 
os sistemas operacionais, as linguagens de programação (Software), a linguagem de apoio 
ao usuário, os programas aplicativos, as redes locais, o teleprocessamento, as estruturas e 
organizações da informática, a administração em informática, a análise e aplicabilidade a 
tecnologia da informação e sua contribuição para as comunicações administrativas da 
empresa, para os fornecedores e para a clientela, possibilitando desenvolver capacidades 
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como reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 
introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e 
generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da 
tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício 
profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou 
intergrupais; ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, 
vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações 
éticas do seu exercício profissional e desenvolver capacidade para elaborar, implementar e 
consolidar projetos em organizações, visando tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento e viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Em Instituições de Direito Público e Privado abordam-se noções de Direito 

Público e Privado, bem como de Ética da Administração, o Direito objetivo e subjetivo, o 
Direito Positivo, as Fontes do Direito, aplicação e interpretação do Direito, integração do 
Direito, conflito de leis no tempo e no espaço, a Constituição brasileira e seu conteúdo, o 
Direito das Gentes, a Administração pública e suas normas, o Processo Civil e Penal, o 
Direito Financeiro e Orçamento, a Legislação do Trabalho, o Direito Comercial, o 
comerciante, a sociedade comercial, os títulos de crédito, as falências, o Direito Civil, o 
Direito de Família, os Contratos, as Obrigações, as coisas e as Sucessões, possibilitando 
desenvolver capacidades como de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, 
pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; ter iniciativa, criatividade, determinação, 
vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência 
da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional e desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações, permitindo 
tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para compreender as 
questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento e 
viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, 
bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Com Sociologia Aplicada à Administração estuda-se a realidade social: Objeto 

sociológico; A sociologia como ciência. As abordagens clássicas  e contemporâneas da 
sociologia A sociologia aplicada à administração. Trabalho, Organizações e Sociedade: A 
organização como sistema social.Função social das organizações. Papéis sociais dentro do 
sistema de produção e suas relações. O trabalho humano e as relações sociais, a cultura e o 
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poder nas organizações; Estratificação social: classes sociais. Desigualdades Sociais: 
Relações raciais, Educação Étnico-racial e diferenças de gênero no trabalho.  Relações de 
Trabalho e sindicalismo  (evolução histórica e conjuntura atual). O mundo do trabalho na 
contemporaneidade:

 

 O fim do emprego, as metamorfoses do trabalho, globalização, 
competitividade e mudança nas sociedades globais., possibilitando-se reconhecer e definir 
problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no 
processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; 
desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive 
nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; ter 
iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de 
aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu 
exercício profissional e desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações, permitindo tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento e viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado. 

Estuda-se Psicologia Aplicada à Administração os conceitos básicos da psicologia 
e suas aplicabilidades na administração, o estudo sistemático do indivíduo na empresa: 
motivação, frustrações, personalidade e adaptação ao trabalho. O desempenho do papel na 
empresa e a participação do indivíduo. Técnicas de seleção de pessoal e análise das atitudes 
e exigências das empresas. O ajustamento do indivíduo ao trabalho: treinamento e 
desenvolvimento de pessoal e noções do desempenho humano na empresa. Análise dos 
conflitos interpessoais. O estudo da comunicação administrativa: prática da comunicação 
verbal e não verbal na empresa, permitindo reconhecer e definir problemas, equacionar 
soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; ter iniciativa, criatividade, determinação, 
vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência 
da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional e desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações, que 
possibilitem tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para 
compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento e viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de 
tomada de decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 
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Em Fundamentos de Filosofia para o Administrador busca-se contribuir 
fundamentalmente para o questionamento da realidade do homem na sociedade e na 
empresa, da ação moral, dos valores e da liberdade. Vivência os fundamentos éticos sociais 
e organizacionais e suas contribuições para a empresa e seu inter-relacionamento com a 
sociedade. A filosofia das empresas: o papel do indivíduo, sua contribuição para atingir os 
objetivos da empresa, o cumprimento das metas empresariais e a cultura organizacional da 
empresa, para desenvolver a capacidade de reconhecer e definir problemas, equacionar 
soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; ter iniciativa, criatividade, determinação, 
vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência 
da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional e desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações, que 
possibilitem tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para 
compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento e viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de 
tomada de decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Já em Economia Brasileira realiza-se o estudo da evolução histórica da formação 

econômica do Brasil, com base na análise dos fatores econômicos desde o Mercantilismo 
até a Globalização da Economia Mundial, possibilitando reconhecer e definir problemas, 
equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo 
produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão 
e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de 
negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; ter iniciativa, criatividade, 
determinação, vontade política e administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças 
e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu exercício profissional e 
desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações, 
visando tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para 
compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento e viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de 
tomada de decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Na Contabilidade Geral cuida-se de apresentar ao discente, uma visão compacta, 

relativa e estruturada da Contabilidade, bem como a desenvolver a compreensão de seu uso 
como ferramenta de apoio à administração das empresas para a tomada de decisões 
gerenciais e ainda, entender o papel do contador na estrutura organizacional, objetivando 
reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 



 
Faculdade de Ciências Humanas de Pernambuco 

CURSO DE ADMINISTRAÇÃO  
(Reconhecido p/ Portaria nº.  1. 065 de 13. 07. 1992 - D.O.U. de 15.07.1992) 

CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
(Reconhecido pela Portaria nº 312 de 02.08.2011 – D.O.U. de 04.08.2011) 

CURSO DE DIREITO  
(Reconhecido p/ Portaria nº 382 de 22.03.2000 – D.O.U. de 24.03.2000) 

 

28 

modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar 
conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de 
decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 
inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; ter 
iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de 
aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu 
exercício profissional e desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações, permitindo tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento e viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Com Método e Técnica de Pesquisa realiza-se um estudo, análise e aplicabilidade 

dos principais conceitos, tipos e técnicas de pesquisa através do planejamento da pesquisa, 
da sua execução e da sua comunicação, utilizando a documentação indireta através da 
pesquisa documental, da pesquisa bibliográfica, da documentação direta, da observação 
direta intensiva e da observação direta extensiva, com ênfase na seleção de técnicas de 
amostragem probabilista e não-probabilista, possibilitando o formando a utilizar o 
conhecimento adquirido, em futuros Cursos de Pós-Graduação, incentivando-se assim, de 
reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 
modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar 
conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de 
decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 
inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; ter 
iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de 
aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu 
exercício profissional e desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações, permitindo tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento e viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Já em Contabilidade de Custos realiza-se uma visão resumida da contabilidade de 

custos e de suas peculiaridades, origem, e a diferença entre contabilidade de custos e 
contabilidade financeira. Análise contábil de um balanço patrimonial, a construção de uma 
planilha de custos de uma empresa entre outros contextos, permitindo desenvolver 
capacidades como reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
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processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e 
administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das 
implicações éticas do seu exercício profissional e desenvolver capacidade para elaborar, 
implementar e consolidar projetos em organizações, objetivando tornar capaz e ter 
capacidade resultante do conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, 
técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento e viabilizar para que 
sejam observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para 
desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Em Ética Profissional e da Empresa viabiliza-se o estudo e análise sistemática do 

embasamento teórico e dos fundamentos do sistema moral da ética e a aplicabilidade da 
ética nos negócios, através do estabelecimento de um padrão de liderança e de conduções 
da solução ética dos problemas pessoais e de negócios da empresa e do problema da 
imagem da empresa sobre a tomada ética de decisão, buscando-se desenvolver a capacidade 
de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 
modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar 
conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de 
decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 
inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; ter 
iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de 
aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu 
exercício profissional e desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações, possibilitando tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento e viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Com Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia busca-se a orientação 

técnica para elaboração, apresentação e aprovação de projetos monográficos e monografias 
nas diversas áreas de estudo da administração, através da normatização da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, possibilitando-se habilidades ao corpo discente de 
reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 
modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar 
conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de 
decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 
inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; ter 
iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de 
aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas do seu 
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exercício profissional e desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações, permitindo tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento e viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
No grupo de disciplinas do 2° campo de estudos, tais como: Introdução à 

Administração, Teoria Geral da Administração, Administração da Produção, 
Formação de Empreendedores, Organização de Sistemas e Métodos, Administração 
de Recursos Humanos, Administração Mercadológica I e II, Administração de 
Recursos Materiais e Patrimônio, Planejamento Administrativo, Administração de 
Sistemas e Informações e Administração Financeira e Orçamentária busca-se 
desenvolver habilidades como: reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 
formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 
produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e 
criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; desenvolver capacidade 
de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho 
e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-
se profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais. 

  
Com este grupo de matérias do 2° campo de estudos, objetiva-se atingir o seguinte 

Perfil Profissiográfico, para que se possa tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de novas informações; 
e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 
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Com a matéria de Introdução à Administração no início do curso, pretende-se que 
o discente tenha um primeiro contato com os fundamentos da Administração, através da 
Ciência administrativa e sua contribuição para a gestão das empresas; conceitos básicos de 
administração e suas aplicabilidades na gestão empresarial; a formação do administrador na 
graduação e na pós-graduação; o perfil profissiográfico do administrador e os papéis 
exercidos por este profissional nas empresas; os cursos de administração no Brasil e no 
Mundo; as empresas como sistema aberto e suas principais áreas funcionais; o papel das 
empresas e suas contribuições para a comunidade; os principais tipos e portes de empresas; 
noções básicas de planejamento administrativo, administração financeira, administração de 
recursos materiais e patrimônio, organização de sistemas e métodos, administração da 
produção, administração de marketing, administração de sistemas e informações; noções 
básicas e elaboração de um mini projeto de criação de uma empresa, permitindo 
desenvolver capacidades como reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 
formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 
produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e 
criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; desenvolver capacidade 
de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho 
e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-
se profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais, possibilitando tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de novas informações; 
e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 

 
Na disciplina de Teoria Geral da Administração realiza-se o estudo e análise 

sistemática das áreas funcionais da empresa e das teorias administrativas, baseados na 
necessidade e na expectativa do ambiente de atuação das empresas, considerando a 
realidade virtual na administração e os modelos avançados de gestão, possibilitando 
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desenvolver capacidades como reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 
formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 
produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e 
criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; desenvolver capacidade 
de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho 
e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-
se profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais, objetivando tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de novas informações; 
e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 

 
Em Administração da Produção verifica-se a função da produção na empresa e o 

estudo do planejamento e controle da produção através de técnicas de previsão de vendas e 
de produção, a análise das operações produtivas das empresas, a elaboração de projetos e a 
organização do trabalho, o método “just in time” e a administração da qualidade total na 
empresa, com o objetivo de desenvolver capacidades como de reconhecer e definir 
problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no 
processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; 
desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive 
nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e 
atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na 
estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico 
e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas relações 
formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim 
expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e 
sociais; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 
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cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 
diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, visando tornar 
capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para compreender as questões 
científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar 
para que sejam observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como 
para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de 
novas informações; e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada 
no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de 
atuação do administrador. 
 

Em Formação de Empreendedores estudam-se os componentes do processo de 
desenvolvimento da capacidade empreendedora e inovadora dos indivíduos, indicando os 
instrumentos necessários ao aluno no planejamento, execução e controle das atividades 
inovadoras e empreendedoras, bem como dotando-os das habilidades de reconhecer e 
definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações 
no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; 
desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive 
nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e 
atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na 
estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico 
e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas relações 
formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim 
expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e 
sociais; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 
cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 
diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, objetivando tornar 
capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para compreender as questões 
científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar 
para que sejam observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como 
para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de 
novas informações; e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada 
no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de 
atuação do administrador. 
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Já com Organização de Sistemas e Métodos viabiliza-se o estudo e aplicabilidade 
da metodologia para a análise de sistemas administrativos, com base no roteiro básico para 
o planejamento de projetos da análise administrativa, análise de dados levantados, 
conclusões e formalizações de propostas e do planejamento das alternativas de solução com 
a patologia das organizações, possibilitando desenvolver capacidades como de reconhecer e 
definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações 
no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; 
desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive 
nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e 
atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na 
estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico 
e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas relações 
formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim 
expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e 
sociais; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 
cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 
diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, permitindo tornar 
capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para compreender as questões 
científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar 
para que sejam observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como 
para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de 
novas informações; e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada 
no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de 
atuação do administrador. 

 
Na Administração de Recursos Humanos realiza-se o estudo sistemático do 

planejamento e das técnicas de colocação, manutenção e recompensas no elemento humano 
das empresas, permitindo desenvolver capacidades como reconhecer e definir problemas, 
equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo 
produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão 
e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de 
negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente 
sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob 
seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar 
com valores e formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 
fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo 
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crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; desenvolver 
capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente 
de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, 
revelando-se profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e 
consolidar projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em 
gestão e administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais, visando tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de novas informações; 
e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 

 
Em Administração Mercadológica I estuda-se a evolução histórica dos 

supermercados no Brasil e no mundo e o estudo sistemático da mercadologia e da 
Administração Mercadológica, baseado na análise do ambiente de marketing, através do 
estudo e análise dos mercados fornecedor, concorrente e consumidor, e do 
desenvolvimento, teste e lançamento de novos produtos e serviços, considerando os 
programas e estratégias de preço, a seleção e administração de canais e a distribuição física 
dos produtos, objetivando reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 
formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 
produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e 
criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; desenvolver capacidade 
de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho 
e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-
se profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais, permitindo tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
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gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de novas informações; 
e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 

 
Com Administração Mercadológica II realiza-se a análise sistemática da 

comunicação do marketing das empresas, através do estudo sistemático das estratégias de 
promoção, dos programas eficazes de propaganda, dos programas de marketing direto, da 
administração da força de vendas, da organização e implementação de programas de 
marketing, da auditoria e da pesquisa de marketing, possibilitando reconhecer e definir 
problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no 
processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; 
desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive 
nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e 
atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na 
estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico 
e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas relações 
formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim 
expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e 
sociais; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 
cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 
diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, permitindo tornar 
capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para compreender as questões 
científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar 
para que sejam observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como 
para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de 
novas informações; e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada 
no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de 
atuação do administrador. 

 
Em Administração de Recursos Materiais e Patrimônio possibilita-se o estudo da 

organização e da gerência das atividades de material na empresa moderna, através da 
análise das funções específicas do órgão de material e da praticidade de estratégias de 
compras, do planejamento e da organização do almoxarifado e do levantamento e da análise 
do patrimônio das empresas, visando desenvolver capacidades como reconhecer e definir 
problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no 
processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
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exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; 
desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive 
nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e 
atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na 
estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico 
e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas relações 
formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim 
expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e 
sociais; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 
cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 
diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, possibilitando 
tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para compreender as 
questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento; 
viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, 
bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a 
assimilação de novas informações; e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade 
contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários 
segmentos do campo de atuação do administrador. 

 
Já com Planejamento Administrativo realiza-se o estudo dos fundamentos e das 

técnicas de aplicabilidade de planejamento administrativo e de estratégia empresarial nas 
empresas, considerando os níveis de planejamento organizacional, permitindo desenvolver 
a capacidades de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 
formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos 
produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e 
criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; desenvolver capacidade 
de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho 
e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-
se profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
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estratégicos e operacionais, que possibilitem a tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de novas informações; 
e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 

 
Com Administração de Sistemas e Informações busca-se fornecer aos alunos os 

fundamentos dos sistemas de informações nas empresas através dos conceitos fundamentais 
de dados, informação e comunicação da análise e aplicabilidade da teoria da informação, 
utilizando os sistemas de informação das empresas como uma fonte de vantagens 
competitivas e elaborando alternativas para o desenvolvimento de sistemas de informações, 
possibilitando desenvolver capacidades como de reconhecer e definir problemas, 
equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo 
produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão 
e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de 
negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente 
sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob 
seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar 
com valores e formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 
fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo 
crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; desenvolver 
capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente 
de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, 
revelando-se profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e 
consolidar projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em 
gestão e administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais, objetivando tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento; viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a assimilação de novas informações; 
e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 

 
Com o estudo da Administração Financeira e Orçamentária realiza-se uma 

análise das técnicas de gestão financeira e orçamentária das empresas; a função da 
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administração financeira; a liquidez e a rentabilidade; análise financeira; orçamentos; 
administração financeira em curto prazo; o planejamento de fundos; o orçamento de capital; 
a avaliação de investimento; o controle na empresa; a política geral da empresa e os 
documentos de síntese, a implantação do controle, buscando desenvolver capacidades como 
de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 
modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar 
conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de 
decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 
inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; 
refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e 
função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver raciocínio 
lógico, crítico e analítico para operar com valores e formulações matemáticas presentes nas 
relações formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem 
assim expressando-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos 
organizacionais e sociais; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, 
em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, possibilitando 
tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para compreender as 
questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento; 
viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, 
bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado; fazer conhecer a 
assimilação de novas informações; e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade 
contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários 
segmentos do campo de atuação do administrador. 

 
Com a categoria de disciplinas do 3° campo de estudos, em matérias como 

Matemática para Administração, Estatística Aplicada à Administração e Matemática 
Financeira objetiva-se o desenvolvimento de habilidades para reconhecer e definir 
problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no 
processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão e 
desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e formulações 
matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos produtivos, 
administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e criativo diante 
dos diferentes contextos organizacionais e sociais. 
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Neste grupo de matérias do 3° campo de estudos, procura-se delinear o seguinte 
Perfil Profissiográfico no Corpo Discente: tornar capaz e ter capacidade resultante do 
conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, técnicas, sociais e 
econômicas da produção e de seu gerenciamento e viabilizar para que sejam observados 
níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para desenvolver 
gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Com Matemática para Administração realiza-se o estudo dos conhecimentos 

matemáticos básicos, indispensáveis aos métodos quantitativos utilizados em 
administração; a utilização de procedimentos matemáticos científicos no planejamento e na 
prática operacional de rotinas administrativas da empresa nas áreas funcionais: 
administração financeira como cálculo dos índices financeiros da empresa, execução do 
balanço, demonstrativo mensal; administração de recursos humanos como taxa turnover, 
execução de folha de pagamento, cálculo de férias, administração da produção como a 
previsão de produção da empresa, cálculo de movimentação de recursos materiais; 
administração de marketing como cálculo da percentagem de aplicabilidade de propaganda, 
lançamento de novos produtos, promoções e a estatística de vendas da empresa; 
administração de recursos materiais e patrimônio como cálculo de percentual de capital 
para aquisição de matéria prima, reposição de estoque, manutenção dos recursos materiais e 
tecnológicos da empresa; organização de sistemas e métodos como noções de escala 
gráfica, coordenadas geográficas, noções de figuras geométricas, objetivando desenvolver 
as capacidades de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão e desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para 
operar com valores e formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais 
entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de 
modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais, que 
possibilitem a tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para 
compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento e viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de 
tomada de decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Em Estatística Aplicada à Administração viabiliza-se o estudo da natureza e 

fundamentos do mundo no plano e execução de projetos de investigação quantitativa, com 
ênfase dada à estatística descritiva, bem como realizam-se o estudo das técnicas e das 
medidas utilizadas na estatística inferencial e aplicabilidade de métodos estatísticos na 
Administração, possibilitando desenvolver as capacidades de reconhecer e definir 
problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no 
processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão e 
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desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e formulações 
matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos produtivos, 
administrativos e de controle, bem assim expressando-se de modo crítico e criativo diante 
dos diferentes contextos organizacionais e sociais, que possibilitem a tornar capaz e ter 
capacidade resultante do conhecimento adquirido para compreender as questões científicas, 
técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu gerenciamento e viabilizar para que 
sejam observados níveis graduais do processo de tomada de decisão, bem como para 
desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Na disciplina de Matemática Financeira verifica-se a importância da Matemática 

Financeira, conceitos básicos, juros simples e compostos – conceitos, juros simples e 
desconto simples: fórmulas básicas, juros compostos: capitalização e desconto, taxas de 
juros, série uniforme: prestações iguais, fluxos de caixa e inflação, visando desenvolver a 
capacidade de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão e desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para 
operar com valores e formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais 
entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se de 
modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais, que 
possibilitem a tornar capaz e ter capacidade resultante do conhecimento adquirido para 
compreender as questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção e de seu 
gerenciamento e viabilizar para que sejam observados níveis graduais do processo de 
tomada de decisão, bem como para desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado. 

 
Na categoria de disciplinas do 4° campo de estudos, como nas matérias de Gestão 

da Qualidade, Mercado de Capitais, Processo de Informatização Empresarial, Estágio 
Supervisionado I e II, Gestão Ambiental, Auditoria em Administração, Tópicos 
Avançados em Administração, Língua Brasileira de Sinais – Libras, Legislação 
Tributária e Atividades Complementares I, II, III e IV busca-se o desenvolvimento de 
habilidades para desenvolver a capacidade de reconhecer e definir problemas, equacionar 
soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da 
produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, 
em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
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capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais. 

 
 Com este grupo de disciplinas do 4° campo de estudos, determina-se estabelecer o 

seguinte Perfil Profissiográfico, possibilitando-os: fazer conhecer a assimilação de novas 
informações e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato 
de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação 
do administrador. 

 
Com Gestão da Qualidade determina-se o histórico e conceitos fundamentais de 

programas de melhoria de qualidade, programas de melhoria de qualidade, segundo as 
normas das ISOS 9.000, 14.000 e 18.000, controle estatístico de qualidade, inspeção por 
amostragem e aplicabilidade das normas técnicas dos programas de qualidade nas 
empresas, possibilitando reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, 
em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, visando fazer 
conhecer a assimilação de novas informações e apresentar flexibilidade intelectual e 
adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos 
vários segmentos do campo de atuação do administrador. 

 
Por meio de Mercado de Capitais busca-se fornecer os conceitos básicos e 

fundamentais sobre Mercado de Capitais a nível introdutório, abrangendo as necessidades 
técnicas e a área de interesses profissionais do Administrador de Empresas. Tornar o aluno 
apto a compreender e a desenvolver as técnicas e práticas do mercado financeiro e de 
capitais, proporcionando-lhe o conhecimento dos conceitos, das estruturas e das situações 
profissionais interagentes no mercado de capitais, objetivando reconhecer e definir 
problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no 
processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e 
exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; 
desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive 
nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e 
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atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na 
estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir 
conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu 
campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-se 
profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais, permitindo fazer conhecer a assimilação de novas informações 
e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 

 
Na disciplina de Processo de Informatização Empresarial objetivou-se abordar o 

levantamento da situação atual da empresa através de técnicas especializadas de pesquisa e 
execução de pesquisa de aplicações potenciais para as tecnologias de informações e usos 
das tecnologias de informações na organização; elaboração e aplicabilidade de projetos 
básicos de sistemas de informações e usos das tecnologias de informações; o planejamento 
das estruturas de sistemas e dados e do projeto detalhado da configuração técnica: 
hardware; elaboração, análise e finalização do plano de informatização, objetivando 
desenvolver capacidades como de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, 
pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da 
produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, 
em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, visando fazer 
conhecer a assimilação de novas informações e apresentar flexibilidade intelectual e 
adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos 
vários segmentos do campo de atuação do administrador. 

 
Em Gestão Ambiental verificam-se os recursos naturais de fontes de energia, 

conceito de desenvolvimento sustentável, as atividades empresariais e seus efeitos 
ambientais, globalização e meio ambiente, influência da variável ambiental no comércio 
internacional, tratados, acordos e conferências das Nações Unidas sobre o meio ambiente, o 
meio ambiente e os limites do crescimento, mudanças no ambiente dos negócios, ISSO 
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série 14.000, certificação da qualidade ambiental, sistemas de gestão ambiental, auditoria 
ambiental, Ecobusiness e reciclagem, permitindo reconhecer e definir problemas, 
equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo 
produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão 
e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de 
negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente 
sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob 
seu controle e gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida 
e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação 
profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; 
desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e 
desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e 
perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, 
objetivando fazer conhecer a assimilação de novas informações e apresentar flexibilidade 
intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou 
emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do administrador. 

 
Com Auditoria em Administração procura-se proporcionar a capacitação técnico-

profissional na prática das atividades de auditoria através do estudo dos objetivos, 
modalidades e programas de auditorias internas, bem como compreender a importância da 
posição de auditoria interna na estrutura hierárquica da empresa e a função do auditor no 
apoio à alta administração da organização, visando o aprimoramento dos processos e 
controles internos da forma preventiva, diferentemente do papel da auditoria Externa que 
tem como foco os demonstrativos financeiros e os métodos e técnicas da auditoria nas áreas 
específicas da administração: financeira, recursos humanos, marketing, produção, material 
e patrimônio, visando desenvolver capacidades como de reconhecer e definir problemas, 
equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo 
produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão 
e comunicação compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de 
negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente 
sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob 
seu controle e gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida 
e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação 
profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; 
desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e 
desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e 
perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, 
permitindo fazer conhecer a assimilação de novas informações e apresentar flexibilidade 
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intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou 
emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do administrador. 

 
Por meio de Língua Brasileira de Sinais – Libras vislumbrou-se o estudo da 

Libras no contexto da administração: Contexto geral, Alfabeto Manual ou dactilológico, 
Sinal-de-nome, números, Educação Inclusiva e Legislação em Educação Especial.

 

  
Aspectos básicos da fonologia da Libras: Aumentando o repertório vocabular, Movimentos, 
locação, orientação da mão, expressões não-manuais. Conhecer o Léxico: vocabulário 
específico da área Técnica, expressões socioculturais, cumprimentos. Introdução à 
morfologia de libras: nomes (substantivos, adjetivos e alguns pronomes). Aspectos gerais: 
noção de tempo, de horas, frases afirmativas e negativas. Praticar libras: diálogo e 
conversação com frases simples e técnicas objetivando desenvolver capacidades como de 
reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir 
modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar 
conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de 
decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 
inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou intergrupais; 
refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e 
função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; desenvolver capacidade de 
transferir conhecimentos da vida e da experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e 
do seu campo de atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, revelando-se 
profissional adaptável; desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações e desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 
estratégicos e operacionais, permitindo fazer conhecer a assimilação de novas informações 
e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador. 

Já em Legislação Tributária verifica-se a suspensão, a extinção e a exclusão do 
crédito tributário, a repetição de indébito, garantias e o Direito Tributário: noções gerais. 
Receitas Públicas, fontes do Direito Tributário e a Hermenêutica, Obrigação Tributária, fato 
gerador, crédito Tributário, lançamento, privilégios de crédito tributário, visando 
desenvolver capacidades como de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, 
pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de 
complexidade, o processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação 
compatíveis com o exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da 
produção, compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
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experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, 
em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, possibilitando 
fazer conhecer a assimilação de novas informações e apresentar flexibilidade intelectual e 
adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos 
vários segmentos do campo de atuação do administrador. 

 
Com Atividades Complementares (I, II, III e IV) objetiva-se propiciar ao aluno, 

inclusive fora do ambiente escolar, a prática de estudos e atividades independentes, 
transversais, opcionais, de interdisciplinariedade, especialmente nas relações com o mundo 
do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade, de acordo com o previsto no 
Projeto Pedagógico do Curso (PPC) busca-se o desenvolvimento de habilidades para 
desenvolver a capacidade de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, 
em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, objetivando fazer 
conhecer a assimilação de novas informações e apresentar flexibilidade intelectual e 
adaptabilidade contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos 
vários segmentos do campo de atuação do administrador. 

 
Na disciplina de Tópicos Avançados em Administração o Curso de Graduação em 

Administração preocupou-se em se atualizar e a flexibilizar a grade curricular, com tópicos 
que permeiam os cinco campos de conhecimento, adaptando o Curso as constantes 
transformações da atual sociedade moderna, permitindo-se assim, uma oxigenação 
curricular, através desta disciplina, com ementa e bibliografia livres, possibilitando aos 
docentes e a comunidade acadêmica, a partir do colegiado do Curso, bem como respeitando 
o perfil e o foco definido para o curso de Administração pela IES, verificarem os conteúdos 
programáticos mais atuais e relevantes, que possam ser lecionados para manter o corpo 
discente atualizado sobre os diferentes contextos da sociedade e das organizações.  
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Com esses tópicos objetiva-se desenvolver habilidades no corpo discente para o 
desenvolvimento de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, 
transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 
processo da tomada de decisão; desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o 
exercício profissional, inclusive nos processos de negociação e nas comunicações 
interpessoais ou intergrupais; refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e 
gerenciamento; desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, 
em diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; desenvolver 
capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em organizações e desenvolver 
capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres e perícias 
administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais, possibilitando-se 
determinar o seguinte Perfil Profissiográfico aos discentes para: fazer conhecer a 
assimilação de novas informações e apresentar flexibilidade intelectual e adaptabilidade 
contextualizada no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários 
segmentos do campo de atuação do administrador. 

 
Com Estágio Supervisionado I e II proporciona-se uma vivência da prática dos 

conhecimentos adquiridos no decorrer do Curso, bem como adaptação do profissional de 
administração às reais necessidades do mercado de trabalho oferecido pelas organizações, 
bem como se exige a execução de um plano de estágio e de um relatório de estágio 
supervisionado objetivando informa as atividades organizacionais desempenhadas no 
período de execução do estágio na empresa. 

 
No Estágio Supervisionado I e II busca-se consolidar os seguintes objetivos: 
 
a) proporcionar ao estudante oportunidades de desenvolver suas habilidades, 

analisar situações e propor mudanças no ambiente organizacional e societário; 
 b) complementar o processo ensino-aprendizagem, por meio da conscientização das 
deficiências individuais, e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional; 
 c) atenuar o impacto da passagem da vida de estudante par a vida profissional, 
abrindo ao estagiário mais oportunidades de conhecimento da filosofia, diretrizes, 
organização e funcionamento das organizações e da comunidade; 
 d) facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares, permitindo adequar 
aqueles de caráter profissionalizante às constantes inovações tecnológicas, políticas, sociais 
e econômicas a que estão sujeitos; 
 e) incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o 
surgimento de novas gerações de profissionais empreendedores internos e externos, capazes 
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de adotar modelos de gestão, método e processos inovadores, novas tecnologias e 
metodologias alternativas; 
 f) promover a integração da IES/curso-empresa-comunidade; 
 g) atuar como instrumento de iniciação científica à pesquisa e ao ensino (aprender  
ensinar). 
 

A Instituição de Ensino Superior assegura ao grupo de estagiários, dentro dos quatro 
campos de estudos, professores orientadores para realizar o acompanhamento das 
atividades definidas no plano de trabalho. 
 

O plano de trabalho deverá ser resultado da discussão entre professor orientador e 
aluno. No âmbito interno, o horário do estágio deverá ser cumprido de forma prática, 
interagindo com o Laboratório de Informática e com situações práticas, devendo ficar sob a 
responsabilidade do professor orientador e do Coordenador de Estágio. No contexto 
Externo haverá o acompanhamento do Coordenador de Estágio, mas em ambos os casos 
com a apresentação do Plano de Estágio e a entrega de relatórios pelos estagiários a 
Coordenação de Estágio. 

 
Desta forma, utilizando-se de metodologias apropriadas, além de um rigoroso 

acompanhamento dos conteúdos programáticos e a observação da interdisciplinaridade das 
disciplinas pela Coordenação do Curso, além das constantes avaliações institucionais de 
todos os setores do Curso, almeja-se um elevado grau de excelência do ensino no Curso de 
Graduação em Administração da Instituição. 

 
Objetiva-se com estas práticas formar um Administrador dotado de discernimento e 

competência para entender a complexa realidade das organizações modernas e, ao mesmo 
tempo inserir-se no mercado de trabalho, não apenas como um teórico formulador de 
soluções, mas também como um técnico capaz de assumir funções gerenciais em todas as 
áreas empresariais. 
 

Neste sentido, buscando-se uma sólida formação técnica e científica do Corpo 
Discente, a Instituição de Ensino Superior tem investido e atualizado sua Biblioteca, 
levando em consideração a proporção de 03 livros textos para cada 08 alunos existentes, 
adquirindo periódicos e revistas especializadas, contando com 366 de fitas de vídeo e com 
cerca de 4.381 títulos ligados ao Curso de Administração e 8.429 exemplares na Biblioteca 
Pontes de Miranda, enquanto que na Biblioteca Pinto Ferreira, em fase de cadastramento, 
há atualmente 2.541 título e 3.077 exemplares, perfazendo um total geral de 6.922 títulos  
11.506 exemplares. Dos 6.922 títulos de Administração e áreas afins, 4.109 títulos são 
editados a partir de 1990, o que corresponde a 59,36% de títulos existentes na Biblioteca, 
possibilitando um embasamento técnico e teórico ao Corpo Discente. 
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Dentro ainda desta linha, a Instituição de Ensino Superior disponibilizou um 
Laboratório de Informática à Comunidade Acadêmica com 33 computadores, conectados à 
Internet, bem como projetou e disponibilizou um espaço físico na Instituição para a 
Empresa de Consultoria Júnior (ECJ), além de equipá-la com um kit básico, composto de 
um computador, com fax modem, monitor, estabilizador, mesa e cadeiras e ainda, 
promovendo contato dos seus dirigentes, com a Federação das Empresas de Consultorias 
Juniores, com a devida Supervisão da Coordenação do Curso e orientação do corpo 
Docente, para a realização de atividades práticas do futuro profissional, possibilitando-os 
desenvolver a criatividade, o senso de negociação e a tomada de decisão. 
 

Vale salientar que, junto a ECJ há a atuação conjunta de alunos dos Cursos de 
Graduação em Direito e de Ciências Contábeis, permitindo aos discentes do Curso de 
Graduação em Administração atuar de forma interdisciplinar e os ensinar a trabalhar em 
equipes multidisciplinares, estimulando a criatividade e ensejando o espírito de iniciativa, a 
responsabilidade da liderança, o senso de negociação e a tomada de decisão. 
 
2. Condições Objetivas de oferta do Curso: 
 

A Direção do Curso, em conjunto com as demais Coordenações do Curso de 
Graduação em Administração, bacharelado, deverão pautar a sua organização acadêmica 
em três dimensões: Organização Didático-Pedagógica; Corpos docente e Infraestrutura. 
 

Na dimensão “Organização didático-pedagógica” deverão ser verificados: o 
Contexto educacional; Políticas Institucionais no âmbito do Curso; Objetivos do Curso; 
Perfil profissional do egresso; Estrutura curricular; Conteúdos curriculares; Metodologia; 
Estágio Curricular Supervisionado; Atividades Complementares; Trabalho de Conclusão de 
Curso (TCC); Ações decorrentes dos processos de avaliação do Curso; Procedimentos de 
avaliação dos processos de ensino-aprendizagem e número de vagas.  

 
Com a dimensão “Corpo Docente” serão objetivados: a atuação do Núcleo 

Docente Estruturante (NDE); a atuação do Coordenador; Experiência profissional, de 
magistério superior e de gestão acadêmica do Coordenador; Regime de Trabalho do 
Coordenador do Curso; Titulação do Corpo docente do curso; Regime de Trabalho do 
Corpo docente do Curso; Experiência profissional do Corpo docente; Experiência do 
Magistério superior do Corpo docente; Funcionamento do Colegiado do Curso ou 
equivalente e Produção Cientifica, Cultural, Artística ou Tecnológica. 

  
Já na dimensão “Infraestrutura” serão avaliados: Gabinetes de trabalho para 

professores: Tempo integral – TI; Espaço de Trabalho para Coordenação do Curso e 
serviços acadêmicos; Sala de Professores; Sala de aula; Acesso dos alunos a equipamentos 
de informática; Bibliografia Básica; Bibliografia Complementar; Periódicos especializados; 
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Laboratórios didáticos especializados: quantidade; Laboratórios didáticos especializados: 
qualidade; Laboratórios didáticos especializados: serviços e Sistema de Controle de 
produção e distribuição de material didático. 
 

Registre-se que na Biblioteca do Curso deverão ser observados a inclusão de obras e 
periódicos adequados e atualizados ao Perfil Profissiográfico definidos para o Curso, 
observando-se com relação à assinatura/acesso de periódicos especializados, indexados e 
correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 10 e menor que 15 títulos 
distribuídos entre as principais áreas do Curso, a maioria deles com acervo atualizado em 
relação aos últimos 3 (três) anos. 

 
Deverá se manter também na Biblioteca, com relação a Bibliografia básica, no 

mínimo, uma proporção média de 01 (um) exemplar para a faixa de 10 a menos de 15 vagas 
anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares.  

 
Já com relação à Bibliografia complementar, a Biblioteca deverá possuir ainda, pelo 

menos, três títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título.     
 

Já no Laboratório de Informática deverá ser observada a proporção de 1 (um) 
computador para cada 2 (dois) alunos, com uma proporção de 1 (uma) estação para cada 2 
(dois) alunos. 
 

O parâmetro para realizar a verificação destas dimensões, tanto pela Direção do 
Curso, como pelas demais Coordenações do Curso de Graduação em Administração, 
objetivando aferir Organização Acadêmica do Curso deverá ser lastreado no Instrumento 
“Avaliação de Cursos de Graduação – Bacharelados, Licenciaturas e Cursos 
Superiores de Tecnologia (Presencial e a Distância)”, editado pelo MEC, em maio de 
2011, bem como no Instrumento de “Avaliação para Credenciamento de Instituição de 
Educação Superior (Faculdade)”, editado pelo MEC e atualizado em setembro de 2010. 

 
 Os resultados destas verificações, baseados nestas conjunturas deverão servir para 
uma avaliação ou reexame da estrutura existente do Curso de Administração da IES e o seu 
aperfeiçoamento em todos os seus segmentos verificados, onde deverá ser almejado sempre 
o indicador mais elevado em cada avaliação a ser realizada, estabelecendo as metas 
necessárias ao seu cumprimento no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da IES. 
 
2.1. Vocação do Curso: 
 

O Curso de Graduação em Administração da IES busca desenvolver objetivos 
estratégicos, táticos e operacionais para atingir um nível de excelência na prestação dos 
serviços educacionais oferecidos, tendo como meta principal à implementação de 
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estratégias administrativas e didáticas, teóricas e práticas, para a formação e capacitação de 
Administradores, Empreendedores, Consultores, Empresários, Executivos, professores e 
Gerentes de áreas funcionais das empresas, para a demanda do mercado de trabalho local e 
regional. 

 
3. Cargas horárias das atividades didáticas e da integralização do curso: 

 
A estrutura do Curso de Graduação em Administração da Instituição está 

organizada obedecendo ao sistema seriado anual, com duração de quatro anos, a partir de 
2004, em funcionamento, presencial e oferecido na Sede da Instituição, na Av. João de 
Barros, 561, Boa Vista, Recife/PE. 
  
 Objetiva o Curso de Graduação em Administração a formação de profissionais 
aptos ao exercício de Administradores, Empreendedores, Consultores, Empresários, 
Executivos, professores e Gerentes.  
 

As Cargas horárias das atividades didáticas e da integralização do Curso de 
Graduação em Administração, bacharelado, bem como os seus Componentes Curriculares 
encontram-se nos Anexos II e II.I, respectivamente, do Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC).  

 
A integralização da carga horária total do Curso (CHTC) deverá fazer-se em, no 

mínimo 4 (quatro) anos ou 3.000 horas, dimensionada em, no mínimo, 200 (duzentos) dias 
de trabalho acadêmico efetivo; a duração máxima não pode ultrapassar o percentual de 50% 
(cinqüenta por cento) da duração mínima adotada pelo Curso, isto é, 6 anos (seis anos) ou 
4.500 horas, observando-se as Resoluções CFE n.° 5/87, de 26 de novembro de 1987 
(Documenta, Brasília, n. 324, dez. 1987) e a nº 2, de 18 de junho de 2007, publicada no 
Diário Oficial da União de 19 de junho de 2007. 

 
O Estágio Supervisionado e as Atividades Complementares do Curso de Graduação 

em Administração não deverão exceder a 20% (vinte por cento) da carga horária total do 
Curso. 

 
Nas 3.000 horas da carga horária total do Curso estão incluídas o Estágio 

Supervisionado e as atividades complementares, observando-se o ano letivo de 200 dias 
úteis (art. 47, da LDB). O Estágio Supervisionado possui uma carga horária de 300 
(trezentas) horas de atividades práticas, devendo ser integralizado em dois anos ou quatro 
semestre, a partir do 3° ano do Curso.  
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As atividades Complementares devem limitar-se a 10% (dez por cento) da carga 
horária total do Curso, isto é, 300 horas, em 04 (quatro) anos ou 75 horas, por cada série do 
Curso. 

A carga horária semanal do Curso de Graduação em Administração da Instituição 
deverá ser distribuída equilibradamente, evitando concentrações; de uma mesma disciplina 
é admissível que sejam dadas até duas aulas teóricas consecutivas, de acordo com o que 
determina o Parecer CESu-CFE n.° 500/70, aprovado em 25/06/70 (Documenta, Rio de 
Janeiro, n. 116, p. 141, jun./ago. 1970), cujo o Relator foi o Conselheiro Dom Luciano José 
Cabral Duarte. 
 
4. Formas de realização da interdisciplinariedade: 
 
 O Professor Coordenador do Curso de Graduação em Administração deverá 
promover no Curso a integração do ensino, da pesquisa e da extensão. 
  
 A Coordenação do Curso de Graduação em Administração deverá primar, que o 
Projeto Pedagógico e em sua organização curricular, conteúdos que revelem inter-relações 
com a realidade nacional e internacional, segundo uma perspectiva histórica e 
contextualizada de sua aplicabilidade no âmbito das organizações e do meio através da 
utilização de tecnologias inovadoras e que atendam interligadamente aos Campos de 
Estudos. 
 
 Para atingir este contexto, a Coordenação do Curso programará reuniões com os 
docentes das disciplinas por Campos de Estudos e em grupos da mesma matéria entre as 
diferentes matérias, verificando em cada uma das disciplinas: a Ementa, o conteúdo 
programático, a forma de avaliação, a bibliografia e seus cronogramas, inclusive do horário 
de uso do Laboratório de Informática, observando também a Missão, os objetivos, o Perfil 
Profissiográfico, as metodologias, as habilidades desejadas pelo Curso e a sua 
compatibilidade com o Projeto Pedagógico, possibilitando a integração disciplinar destas 
Ementas, dos conteúdos, das formas de avaliação, das bibliografias e dos cronogramas das 
disciplinas dos Campos de Estudos, bem como ainda, o estabelecimento de eventos nas 
áreas de ensino, de pesquisa e de extensão, como: Seminários, Simpósios, Congressos, 
Monitoria, Projetos de Extensão (assessoria junto à comunidade) e Iniciação científica, de 
tal modo que permeiem todos os Campos de Estudos existentes, respeitando o limite da 
carga horária determinada nas atividades complementares, objetivando-se a integração das 
matérias pelo estabelecimento de ligações entre a teoria e a prática.  
 
 É importante ressaltar que, a verificação e a integração dos cronogramas de aulas 
em cada uma das disciplinas, contemplando o uso do Laboratório de Informática e a 
determinação da Metodologia, em conformidade com o Projeto Pedagógico, por Campos de 
Estudos, bem como o cumprimento dos Mecanismos de Controle dos conteúdos 
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programáticos e da constante atualização da bibliografia das disciplinas e a sua 
compatibilidade com os objetivos propostos pelo curso é fundamental para a realização da 
Interdisciplinariedade. 
 
5. Modos de integração entre teoria e prática das atividades didáticas: 
 
 A integração entre teoria e prática são estabelecidas com as reuniões realizadas 
semestralmente pelo Coordenador do Curso de Graduação em Administração, objetivando 
a verificação das Ementas, dos conteúdos programáticos, das bibliografias, das 
metodologias e a integração das disciplinas dos Campos de Estudos para o estabelecimento 
de ligações de complementariedade entre as matérias do Curso, de acordo com o Projeto 
Pedagógico, bem como também, com as sugestões para eventos ou atividades 
complementares, integrando as matérias dos Campos de Estudos e programando a 
distribuição da carga horária, eqüitativamente destas atividades. 
 

Objetiva-se assim, a abordagem da teoria, possibilitando que o discente vislumbre 
as dimensões práticas que delas decorrem, determinando casos hipotéticos em avaliações 
(questões práticas em provas de avaliação) e interagindo com a realização de atividades 
eminentemente práticas no Estágio Supervisionado, bem como ainda deverá ser incentivada 
a participação dos Corpos Docente e Discente na ECJ, à participação em atividades de 
extensão, a realização de iniciação científica, por meio de realização de concursos de 
Monografias e o incentivo à pesquisa.  
 
6. Formas de avaliação do ensino e da aprendizagem: 
 
 As formas de avaliação do ensino e aprendizagem são determinadas em cada 
Campos de Estudos, bem como a Metodologia a ser utilizada para atingir o Perfil 
Profissiográfico e habilidades desejadas pelo Curso de Graduação em Administração. 
 

Desta forma, nas Disciplinas integrantes do 1º campo de Estudos, como Economia 
das Empresas, Português Instrumental, Tecnologia da Informação, Instituições de 
Direito Público e Privado, Sociologia Aplicada à Administração, Psicologia Aplicada à 
Administração, Fundamentos de Filosofia para o Administrador, Economia 
Brasileira, Contabilidade Geral, Método e Técnica de Pesquisa, Contabilidade de 
Custos, Ética Profissional e da Empresa e Trabalho de Curso (TC), na modalidade 
Monografia, avalia-se o ensino, por meio de provas escritas e Projetos de Monografia 
(apenas nas disciplinas de Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia e de Método 
e Técnica de Pesquisa

 

) e a aprendizagem com aulas expositivas, Fórum de Debates, 
Dinâmica de Grupo, Seminários, Estudos de Casos e Resenha Crítica. 
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Nas disciplinas pertencentes ao 2º campo de Estudos, em disciplinas como: 
Introdução à Administração, Teoria Geral da Administração, Administração da 
Produção, Formação de Empreendedores, Organização de Sistemas e Métodos, 
Administração de Recursos Humanos, Administração Mercadológica I e II, 
Administração de Recursos Materiais e Patrimônio, Planejamento Administrativo, 
Administração de Sistemas e Informações e Administração Financeira e 
Orçamentária, realiza-se a avaliação do ensino, por meio de provas escritas e a 
aprendizagem, através de aulas expositivas, Fórum de Debates, Estudos de Casos e 
Resenha Crítica. 

 
Já nas disciplinas que integram o 3º campo de Estudos, tais como: Matemática 

para Administração, Estatística Aplicada à Administração e Matemática Financeira 
avalia-se o ensino, por meio de provas escritas e a aprendizagem, com aulas expositivas e 
Estudos de Casos. 

 
Com as disciplinas que integram o 4º campo de Estudos como: Gestão da 

Qualidade, Mercado de Capitais, Processo de Informatização Empresarial, Estágio 
Supervisionado I e II, Gestão Ambiental, Auditoria em Administração, Tópicos 
Avançados em Administração, Língua Brasileira de Sinais – Libras, Legislação 
Tributária e Atividades Complementares I, II, III e IV avalia-se o ensino, por meio de 
provas escritas e a aprendizagem, com aulas expositivas, Fórum de Debates, Dinâmica de 
Grupo, Seminários, Estudos de Casos e Resenha Crítica. 

 
Merecem destaques as disciplinas de Tópicos Avançados em Administração, onde o 

ensino é avaliado, por meio de provas escritas e a aprendizagem, com aulas expositivas, 
Fórum de Debates, Dinâmica de Grupo, Seminários, Estudos de Casos e Resenha Crítica, 
bem como as disciplinas de Estágio Supervisionado I e II, de Trabalho de Curso (TC), na 
modalidade Monografia, de Método e Técnica e de Atividades Complementares I, II, III e 
IV que são avaliadas por planos e relatórios, projetos e monografias, de acordo com as 
normas e procedimentos previstos nos Regimentos de Estágio Supervisionado e de 
Monografia do Curso de Graduação em Administração, onde a aprendizagem pode ser 
verificada também com aulas expositivas, Estudos de Casos e através de Caderneta Própria 
ou certificado, anotada e documentado em ficha individual. 

 
Registre-se que, a regra Regimental para a avaliação final do ensino e da 

aprendizagem em cada disciplina é a prova escrita, entretanto, admitem-se outras formas de 
avaliação do ensino e da aprendizagem, quando previstas nos campos de Estudos e 
estabelecidas no Projeto Pedagógico. 

 
Na hipótese da previsão de outras formas de avaliação final de ensino estabelecidas 

nos campos de Estudos do Projeto Pedagógico, além das provas escritas, serão realizadas, 
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desde que não ultrapassem a 20% (vinte por cento) do valor da prova escrita, salvo na 
hipótese das disciplinas de Estágio Supervisionado I e II, de Método e Técnica de Pesquisa 
e de Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia, onde há a necessidade do docente 
definir a sua forma de avaliação, como: Relatórios, Projetos de Monografia, Estudos de 
Casos e através de Caderneta Própria ou certificado, anotada e documentado em ficha 
individual. 

 
Por fim, merece ser destacado, que a Coordenação do Curso de Graduação em 

Administração deve observar a aderência do Docente à disciplina, observando 3 (três) 
critérios: 1°. Critério: possuir experiência profissional  diretamente relacionado à disciplina; 
2°. Critério: possuir experiência docente diretamente relacionado à disciplina; e 3°. 
Critério: ter feito Pós-Graduação na área da disciplina, com a devida comprovação. A 
incidência de qualquer um destes critérios implicará em aderência à disciplina pelo 
Professor. 

 
7. Curso de Pós-Graduação lato sensu, na modalidade especialização subseqüente à 
graduação, de acordo com o surgimento das diferentes manifestações teórico-práticas 
e tecnológicas aplicadas às Ciências da Administração, e de aperfeiçoamento, de 
acordo com as efetivas demandas do desempenho profissional: 
 

Para a criação de Pós-Graduação lato sensu, que poderá ser viabilizada por 
iniciativa da própria IES ou através de Convênios, deverá ser precedida da criação de um 
Núcleo especifico, com Coordenador de Pós-Graduação para atuar na modalidade 
especialização.  

 
A escolha dos Cursos que serão oferecidos pela Instituição e escolhidos pela 

Coordenação de Pós-Graduação deverá ser na modalidade subseqüente à graduação, de 
acordo com o surgimento das diferentes manifestações teórico-práticas e tecnológicas 
aplicadas às Ciências da Administração, e de aperfeiçoamento, de acordo com as efetivas 
demandas do desempenho profissional e observando o mercado de trabalho local e da 
Região. 

 
Para viabilizar a Infra-estrutura específica para a Pós-Graduação lato sensu, a IES 

deverá providenciar pessoal e Secretaria exclusiva, com acervo independente da graduação 
e espaço próprio de Biblioteca, além de equipamentos de informática para este fim, 
possibilitando transformá-lo, em médio prazo, em uma Pós-Graduação stricto sensu. 

 
           Neste contexto idealizado, o Curso de Graduação em Administração da IES deverá 
implementar o seu curso de Pós-Graduação lato sensu, com um corpo docente constituído 
de pelo menos 50% (cinqüenta por cento) de professores portadores de título mestre ou 
doutor obtido em programa de pós-graduação stricto sensu reconhecido. 
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O curso de Pós-Graduação lato sensu deverá ter uma duração mínima de 360 
(trezentas e sessenta) horas, nestas não computado o tempo de estudo individual ou em 
grupo, sem assistência docente, e o reservado, obrigatoriamente, para elaboração de 
monografia ou trabalho de curso. 

 
O curso de Pós-Graduação lato sensu será conduzido por um Coordenador de Pós-

Graduação com a titulação de mestre em programa de pós-graduação stricto sensu 
reconhecido, devendo assegurar que ao final do Curso a Instituição, através da Diretoria do 
Curso de Graduação em Administração, expeça certificado que farão jus os alunos que 
obtiverem aproveitamento segundo os critérios de avaliação previamente estabelecidos em 
Regimento interno de Pós-Graduação (Anexo III), assegurada, pelo menos 75% (setenta e 
cinco por cento) de freqüência. 

 
Nos certificados expedidos pela Instituição deverão constar os exigidos no art. 7°, § 

1º, incisos I a V da Resolução nº 1, de 08 de junho de 2007, publicada no Diário Oficial da 
União, no dia 08 de junho de 2007. 

 
 O Coordenador de Pós-Graduação deverá articular-se com o Setor de Informática 
para realizar o controle acadêmico; com o Setor de Contábil para articular a parte financeira 
e a Secretaria do Curso para suporte acadêmico, no âmbito discente e docente. 
 
 A escolha dos Cursos que serão oferecidos pela Instituição e escolhidos pela 
Coordenação de Pós-Graduação deverá ser na modalidade subseqüente à graduação, de 
acordo com o surgimento das diferentes manifestações teórico-práticas e tecnológicas 
aplicadas às Ciências da Administração, e de aperfeiçoamento, de acordo com as efetivas 
demandas do desempenho profissional e observando o mercado de trabalho local e da 
Região. 
 
 Escolhido o Curso de Pós-Graduação, o Coordenador do Curso deverá elaborar as 
ementas das disciplinas propostas, articular-se com o Corpo Docente na elaboração dos 
conteúdos programáticos, com as respectivas cargas horárias e bibliografias, a seqüência 
dos módulos que serão oferecidos no Curso, com os respectivos docentes e períodos que 
serão ministrados, escolher os docentes orientadores da monografia final dos discentes e as 
suas respectivas bancas examinadoras, bem como estabelecer uma interface da Pós-
Graduação com a graduação do Curso de Administração da IES, além da elaboração e 
divulgação do calendário acadêmico e do Regimento do Curso de Pós-Graduação.  
 
 Uma vez encerrado o curso oferecido pela IES e descontadas todas as despesas 
realizadas deverá o Coordenador de Pós-Graduação solicitar, junto a Direção da 
Mantenedora, os recursos excedentes provenientes do Curso oferecido e investi-los na 
melhoria da Infra-estrutura do Curso de Pós-Graduação, em termos de pessoal, Secretaria, 
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equipamentos áudio-visuais, computadores, impressoras, livros e outros recursos 
necessários para desenvolver a Pós-Graduação, objetivando melhorá-la e transformá-la em 
uma Pós-Graduação Stricto Sensu.  
  
  Neste contexto que se encontra inserido o Curso de Graduação em Administração 
da Faculdade de Ciências Humanas de Pernambuco, direcionando-se para a formação de 
profissionais na área de Administração, com uma base generalista, reservando-se, 
entretanto, o seu Curso de Pós-Graduação Lato Sensu, para a formação de graduados, que 
desejam se especializar em determinadas áreas do mercado de trabalho. 

 
8. Modos de integração entre graduação e pós-graduação: 

 
As Coordenações de Graduação e Pós-Graduação deverão estabelecer uma interface 

da graduação com a Pós-Graduação, quando houver, possibilitando neste contexto: 
 

a) estimular a disseminação e a divulgação da produção científica da pós-graduação 
(artigos, cases, pesquisas) em sua Revista Acadêmica do Curso; 

b) envolver os alunos da graduação em atividades como monitoria e pesquisa 
auxiliar; 

c) integrar os alunos da graduação com os da pós-graduação por meio da promoção 
conjunta de seminários, debates, fóruns, workshops e outros eventos, pesquisas, trocas de 
informações e experiências; 

d) assegurar a participação dos pós-graduandos nas atividades da graduação e dos 
graduandos nas atividades da pós-graduação, visando ao intercâmbio de experiências e 
informações;  

e) incentivar a discussão em conjunto dos conteúdos da graduação com os da pós-
graduação, de modo a identificar conteúdos afins, revisar e/ou aprofundar conhecimentos; e 
           f) incentivar a formação de grupos de estudos da pós-graduação em nível regional, 
de modo a discutir problemas e trocar experiências e idéias, visando à melhoria da 
qualidade dos cursos. 
 
9. Do incentivo a Pesquisa, cujo resultado não fique restrito ao Trabalho de Curso 
(TC), na modalidade Monografia, como necessário prolongamento da atividade de 
ensino e como instrumento para a iniciação científica: 
 
 O Coordenador de Pesquisa, Produção Científica e Extensão deverá incentivar à 
pesquisa, objetivando o prolongamento da atividade de ensino incentivando a pesquisa e 
como instrumento para a iniciação científica, tanto com a participação em núcleos de 
pesquisa, bolsas de iniciação científica, cujo resultado não fique restrito ao Trabalho de 
Curso (TC), na modalidade Monografia, como em atividades de consultoria, incentivando e 
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apoiando a participação do aluno na Empresa de Consultoria Júnior (ECJ), para prepará-lo 
para atuar em empresas do mercado local e habilitá-lo a viabilizar o seu próprio negócio. 

 
Na contribuição social, por meio da pesquisa, deverá se levar em consideração à sua 

contribuição em relação à inclusão social e em áreas temáticas de desenvolvimento 
econômico e cultural, de defesa do meio ambiente, de memória cultural e de produção 
artística e do patrimônio cultural.  

 
Para tanto, o Professor Coordenador de Pesquisa, Produção Científica e Extensão 

contará com a Coordenação de Pesquisa, Produção Científica e Extensão como suporte de 
apoio para o fomento e acompanhamento de pesquisa no Curso, tornando-a uma atividade 
permanente e institucionalizada.  
 
 Neste contexto, busca-se viabilizar as atividades de pesquisa em Administração, 
própria ou indisciplinar, propiciando, de forma direta ou através de intercâmbios: 
  

a) a formação de grupos de pesquisa com participação discente em programas de 
iniciação científica; 

 
b) a integração da atividade de pesquisa com o ensino; 

 
            c) a manutenção de periódicos para publicação da produção intelectual de seus 
corpos docente e discente.  
 
            Para atingir este contexto, o Coordenador de Pesquisa, Produção Científica e 
Extensão contará com o auxílio, através de sua mantenedora, de uma bolsa de iniciação 
científica mensal para os discentes envolvidos na produção científica, no valor de 30% do 
salário mínimo vigente, sempre de acordo com a disponibilidade financeira da IES. 

 
Os Docentes envolvidos em Projetos de Pesquisa nos Cursos de Graduação da IES 

deverão atingir, no mínimo, 15% (quinze por cento) do Corpo Docente, apoiados tanto pela 
Instituição ou por outro órgão de fomento, objetivando sempre a publicação na Revista 
anual do Curso, do resultado da produção de seus corpos docente e discente, bem como 
apresentação da Pesquisa resultante em conferências e demais eventos científicos- culturais 
nos Cursos. 

 
Os Projetos de Pesquisa deverão ter mérito científico, viabilidade técnica e 

possibilitar ao aluno bolsista a vivência de práticas científicas com a articulação de 
conceitos teóricos/práticos e apresentar Plano de Trabalho detalhado e cronograma de 
Execução individual e diferenciado por aluno. 
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Para realização dos Projetos de Pesquisa o Docente deverá ter a titulação de Doutor 
(poderão solicitar no máximo até 03 bolsas) e Mestre (poderão solicitar no máximo até 02 
bolsas), com produção científica comprovada nos últimos três anos, com regime de trabalho 
igual ou superior a 10 horas. 

 
A seleção dos projetos de pesquisa serão encaminhadas, através de requerimento 

(Anexo IV), ao Coordenador de Pesquisa, Produção Científica e Extensão: a) pelos alunos, 
interessados em participar em projetos de pesquisa; e b) pelo Professores: 1) interessados 
em incentivar a vocação científica entre estudantes de Graduação, mediante a participação 
em projetos de pesquisa, valorizando a criatividade, a organização e o pensar científico; 2) 
com interesse de preparar os melhores alunos para Pós-Graduação; 3) em estimular 
pesquisadores a engajarem estudantes de graduação no processo acadêmico, otimizando a 
capacidade de orientação à pesquisa; e 4) interessados em promover um maior 
conhecimento da realidade administrativa, social e econômica do Nordeste e do incremento 
de inovações cientificas e tecnológicas. 
 

Para os alunos será exigido: 1) estar cursando o 2º ano e não estar cursando o 4º do 
Curso de Graduação em Administração; 2) ter disponibilidade de 20 horas semanais para as 
atividades de pesquisa; 3) ter média de aprovação igual ou superior a 7,0 (sete), sendo 
admitidas, até no máximo, duas reprovações em disciplinas já cursadas com 
aproveitamento; 4) caso possua vínculo empregatício ou estágio, apresentar declaração do 
empregador ou Coordenador do Estágio comprovando disponibilidade de 20 horas 
semanais para desenvolver atividades de pesquisa; 5) não possuir outra atividade 
remunerada ou que venha a receber  remuneração da SOPECE e caso possua, fazer a opção 
por escrito, junto aos respectivos Coordenadores; 6) encontrar-se matriculado e cursando; 
7) assinatura de Termo de Compromisso do bolsista. 

 
O Termo de Compromisso do(s) bolsista(s), onde deve(rá): a) seguir rigorosamente 

as atividades programadas pelo orientador, como também o calendário de atividades do 
programa; b) apresentar, impreterivelmente, na última semana de cada mês (Sala de 
Coordenação de Pesquisa, Produção Científica e Extensão) a ficha de acompanhamento 
mensal, juntamente com o cronograma individual e diferenciado, para não ocasionar na 
suspensão do pagamento e no cancelamento automático da bolsa; c) apresentar resultado 
parcial e final da pesquisa, sob a forma de Painel e/ou Exposição Oral, na Semana de 
Iniciação Científica; d) executar plano de trabalho e cronograma individual diferenciado; e) 
apresentar relatório técnico-científico individual e diferenciado por ocasião do final da 
vigência de sua bolsa; f) fazer referência à sua condição de bolsista da SOPECE em 
trabalhos apresentados e publicações; g) enviar para  a Coordenação de Pesquisa, Produção 
Científica e Extensão cópia de certificados de participação em eventos com trabalhos 
apresentados, como também aceitação em programas de pós-graduação; e h) autorização, 
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por escrito, para publicação da Pesquisa, juntamente com o Professor Orientador na Revista 
Acadêmica do Curso. 
 

Pelos Docentes serão exigidos: 1) o Título do Projeto; 2) a Identificação do(s) 
candidato(s) a bolsista; 3) o Plano de Trabalho individual e diferenciado do(s) candidato(s) 
a bolsistas; 4) o Cronograma de atividades individual e diferenciado do(s) candidato(s) a 
bolsista; 5) a Descrição do Projeto, incluindo bibliografia, objetivos gerais, objetivos 
específicos, palavras-chave, a Justificativa e a Metodologia; 6) os Resultados esperados (as 
hipóteses de comprovação); 7 os Impactos previstos pelo Projeto e a sua importância para o 
desenvolvimento administrativo, científico, econômico, social e ambiental; 8) o tempo de 
duração da pesquisa (não superior a um ano); 9) o prazo de entrega; e 10) o Cronograma 
físico detalhado (candidato(s) a bolsista(s)), inclusive para publicação e apresentação da 
Pesquisa, de acordo com as normas da ABNT, bem como a previsão de despesas da 
Pesquisa; e 11) a assinatura de Termo de Compromisso do Orientador. 

 
O Termo de Compromisso do(s) Orientador(es), onde deve(rá): a) fazer o aluno 

cumprir rigorosamente as atividades previstas no projeto e no Calendário de Atividades do 
programa; b) apresentar um subtítulo ao Plano de Trabalho de cada bolsista vinculado ao 
Projeto; c) orientar o bolsista nas distintas fases do trabalho científico, incluindo a 
elaboração de relatórios e material para apresentação dos resultados na Jornada de Iniciação 
Científica e outros eventos; d) acompanhar o bolsista em sua apresentação no processo de 
avaliação na Semana de Iniciação Científica; e) informar à Coordenação de Pesquisa, 
Produção Científica e Extensão, caso o bolsista integre outro órgão com atividade superior 
a 20 horas semanais, como também o seu destino após a utilização da bolsa (egresso); f) 
apresentar documentação e informação sempre que solicitado; e g) autorização, por escrito, 
para publicação em conjunto da Pesquisa, juntamente com o(s) bolsista(s) na Revista 
Acadêmica do Curso.   
 

Vale salientar que, os Projeto de Pesquisa e/ou os seus desdobramentos em 
Capítulos devem constar, obrigatoriamente, o(s) nome(s) do(s) Orientador(es) e do(s) 
bolsista(s), por ocasião da publicação na Revista do Curso.  

 
A seleção dos projetos de pesquisa serão conduzidos por uma comissão formada 

pelo Diretor do Curso de Graduação em Administração da Faculdade de Ciências Humanas 
de Pernambuco, pelo Professor Coordenador do Estágio e pelo Professor Coordenador de 
Pesquisa, Produção Científica e Extensão. 

 
Indicado e aprovado o Projeto de Pesquisa pela Comissão deverá o Professor 

Coordenador de Pesquisa, Produção Científica e Extensão providenciar a assinatura do 
Termo de Compromisso de entrega do projeto com a IES, constando às condições e forma 
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para elaboração do Projeto, em conformidade com a ABNT e a liberação dos recursos 
previstos. 

 
O Coordenador de Pesquisa, Produção Científica e Extensão deverá promover 

ainda, anualmente, concurso de Monografia, através de abertura de Edital, entre os 
discentes em tema relacionado à área de Administração, selecionando a melhor 
Monografia, que não seja a de Trabalho de Curso (TC), premiando o primeiro colocado 
com um Prêmio de um salário mínimo vigente e a sua publicação na Revista Acadêmica do 
Curso, de acordo com as regras exigidas para publicação na ABNT e ISSN.  
 
10. Concepção e composição das atividades de estágio curricular supervisionado, suas 
diferentes formas e condições de realização, observado o respectivo regulamento: 
 

O Estágio Supervisionado é obrigatório para o estudante matriculado a partir dos 
últimos dois (2) anos do curso e faz parte do currículo pleno, com um total de 300 
(trezentas) horas de atividades práticas simuladas e reais, desenvolvidas pelo aluno na área 
de formação do curso, acompanhadas por um supervisor da parte concedente e sob 
orientação e controle de um professor e do coordenador de estágio da IES. É exigido a 
elaboração de um Plano de Estágio, quando do seu início, e de um relatório de atividades, 
ao final do estágio, para a avaliação pelo professor orientador e pelo coordenador de 
estágio. Além do Estágio Supervisionado obrigatório, o estudante matriculado em qualquer 
dos períodos do curso, exceto os últimos dois anos, poderá fazer, se assim desejar, estágio 
não-obrigatório. 

 
É importante ressaltar que, o Estágio Supervisionado é um componente curricular 

direcionado à consolidação dos desempenhos profissionais desejados inerentes ao perfil 
generalista do formando, bem como que poderá ser realizado na própria instituição de 
ensino, tendo ainda como uma ferramenta fundamental o laboratório de Informática, com 
programas de informática que auxiliem a desenvolver as diversas ordens práticas 
correspondentes aos diferentes pensamentos das Ciências da Administração. 

 
 Para concretização desta atividade do Estágio Supervisionado, o Curso de 

Graduação em Administração dispõe de uma Coordenação de Estágio para concretização 
destas atividades, sob a égide do Regimento do Estágio Supervisionado, do Regulamento e 
do Regimento interno de utilização do Laboratório de Informática (Anexo V) em rede e 
com acesso à Internet para o Corpo Discente, com capacidade para atender1

                                                 
1 MEMÓRIA DE CÁLCULO -  2 alunos x 33 estações = 66 alunos a cada 2 horas. Disponibilizando 6 horas 
manhã e 06 horas noite (6 x 66 = 396). Assim atende 396 alunos/dia a cada 2 horas. Totalizando 2.178 alunos 
por semana (de segunda-feira a sábado). 

, no mínimo, 
396 alunos, por dia, totalizando 2.178 alunos, por semana (de Segunda-feira a Sábado), 
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disponibilizando, no mínimo, 6 horas diárias, por turno, em cada estação (com 33 
computadores, observando a proporção de 02 alunos por estação, a cada 2 horas, 33 
estabilizadores, uma impressora matricial EPSON LX 300, um nobreak, dois switchs de 16 
portas, um projetor multimídia e 50 cadeiras de digitador) e pessoal técnico-administrativo. 

 
As principais atividades desenvolvidas pelo Estágio podem ser decorrentes, tanto de 

atividades a serem realizadas na própria instituição de ensino, como também de convênios, 
mas em ambos os casos são eminentemente práticas e supervisionadas pelo Coordenador de 
Estágio Supervisionado, objetivando ao discente atingir uma vivência da prática dos 
conhecimentos adquiridos no decorrer do Curso, bem como para a adaptação do futuro 
profissional de Administração às reais necessidades do mercado de trabalho. 

 
As atividades de estágio poderão ser reprogramadas e reorientadas de acordo com 

os resultados teórico-práticos gradualmente reveladas pelo aluno, até que a Coordenação de 
Estágio, responsável pelo acompanhamento, supervisão e avaliação do estágio curricular 
possa o considerar concluído, resguardando, como padrão de qualidade, os domínios 
indispensáveis ao exercício da profissão. 

 
Com relação aos computadores disponíveis para os alunos trabalharem nas 

disciplinas de Tecnologia da Informação, Organização de Sistemas e Métodos, 
Administração de Sistemas e Informações e Processo de Informatização Empresarial, o 
Laboratório de Informática do Curso de Graduação em Administração tem uma proporção 
de 2 alunos por estação, ou seja, 2 alunos para 33 computadores. 

 
Vale salientar que o Professor Coordenador de Estágio deverá promover a 

integração do Estágio com as disciplinas teóricas do Curso no sentido de quantificar a carga 
horária no plano de curso destas disciplinas para a realização de atividades simuladas e 
práticas. 

 
É ainda recomendável no sentido de organização do Estágio, que nos planos de 

ensino das disciplinas práticas estejam previstas atividades simuladas, práticas e visitas 
orientadas.  

 
Há ainda, o acompanhamento do discente, no Estágio externo Supervisionado em 

escritórios, departamentos ou serviços de órgãos públicos, entidades ou associações, todos 
devidamente conveniados junto a Coordenação do Estágio, em conformidade com o 
Regimento do Estágio Supervisionado do Curso de Graduação em Administração. 
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11. Programa de Extensão, diversas daquelas realizadas no âmbito do Estágio 
Supervisionado: 
 
 O programa de extensão do Curso de Graduação em Administração conta com o 
suporte da Coordenação de Pesquisa, Produção Científica e Extensão para divulgar as 
atividades de Extensão do Curso da Instituição e a existência de um Professor Coordenador 
de Pesquisa, Produção Científica e Extensão, responsável e encarregado de viabilizar e 
acompanhar o programa de extensão como atividade permanente e institucionalizada do 
Curso.  
 

Na contribuição social, por meio da extensão, deverá se levar em consideração áreas 
temáticas de Comunicação, da Cultura, da Educação, da Saúde, dos Direitos Humanos, do 
Meio Ambiente e da Tecnologia e do Trabalho. 

 
A extensão tem por finalidade propiciar à comunidade o estabelecimento de uma 

relação de reciprocidade com a instituição. Ela deve ser promovida de forma permanente, 
proporcionando um efetivo envolvimento de seus docentes e discentes com a comunidade, 
por meio de programas de assessoria administrativa, convênios, atividades de formação 
continuada e eventos extracurriculares periódicos. 
 
 Vale salientar que, as atividades de extensão são diversas daquelas previstas no 
âmbito do Estágio Supervisionado. 
 
 Dentro deste contexto, o Professor Coordenador de Pesquisa, Produção Científica 
e Extensão deverão viabilizar programas de assessoria administrativa direta à comunidade, 
convênios com entidades para atuação orientada dos discentes em atividades de extensão, 
existência de atividades de formação continuada abertas à comunidade, realização de 
atividades continuadas (cursos de extensão ou atualização) e eventos extracurriculares 
periódicos. 
 
 Desta forma, sugere-se ao Professor Coordenador de Pesquisa, Produção 
Científica e Extensão do Curso de Graduação em Administração agir em consonância com 
a Coordenação dos Cursos de Graduação em Ciências Contábeis e em Direito para o 
aproveitamento das Comunidades adotadas e conveniadas com estes Cursos da Instituição, 
bem como também a incentivar a integração dos discentes do Curso de Administração, com 
os discentes dos Cursos de Graduação em Ciências Contábeis e em Direito na Empresa de 
Consultoria Júnior (ECJ), como integrantes da estrutura de sua assessoria administrativa 
central. 
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12. Concepção e composição das atividades complementares obrigatórias, de livre 
escolha do aluno, não sendo permitido o cômputo de mais de 50% da carga horária 
exigida em uma única modalidade: 
 

As atividades complementares (Anexo VI) são componentes curriculares que 
possibilitam o reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e 
competências do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo a prática 
de estudos e atividades independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, 
especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com as ações de extensão (Anexo 
VI – A) junto à comunidade. 

 
As Atividades Complementares se constituem em componentes curriculares 

enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formado, sem que se confundam 
com estágio curricular supervisionado. 
 
 As atividades complementares devem limitar-se a 10% (dez) da carga horária 
total do Curso, isto é, 300 (trezentas) horas, ajustada entre o corpo discente e a 
Coordenação do Curso, a qual tornará público as modalidades permitidas, possibilitando a 
livre escolha pelos alunos. 
 
 Estas atividades complementares podem incluir projetos de pesquisa (Anexo VI 
– B), iniciação científica (Anexo VI – C), monitoria (Anexo VI.I), projetos de extensão, 
seminários, simpósios, congressos, conferências, cursos livres (como por exemplo, 
informática), não se permitindo o cômputo de mais de 50% (cinquenta por cento) da carga 
horária exigida em uma única modalidade. 
  
 Neste contexto, deverá a Coordenação do Curso, em conjunto com a 
Coordenação de Pesquisa, Produção Científica e Extensão, realizar e concretizar atividades 
voltadas e dosadas em três níveis: ensino, pesquisa e extensão, com 100 (cem) horas para 
cada uma, sugerindo-se as seguintes modalidades para a composição das atividades 
complementares do Curso, como opção ao Corpo Discente de participar em: 
 
 a) Seminários: com 100 (cem) horas; 
 b) Simpósios: com 100 (cem) horas; 

c) Congressos: com 100 (cem) horas; 
d) Monitoria: com 100 (cem) horas;    
e) Projetos de Extensão (assessoria administrativa junto à comunidade): com 100 

(cem) horas; 
f) Iniciação científica: com 100 (cem) horas. 
 
Dentro destas atividades complementares sugeridas, o Corpo discente deverá 

escolher, totalizar e comprovar junto ao Professor Coordenador de Pesquisa, Produção 
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Científica e Extensão 300 (trezentas) horas através de Caderneta Própria ou certificado, 
anotada e documentado em ficha individual. 

 
13. Do Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia com defesa perante banca 
examinadora: 
 
            Atendendo o disposto na Resolução nº 4, de 13 de julho de 2005, publicada no 
Diário Oficial da União de 19 de julho de 2005, conforme o art. 9º e o seu parágrafo único, 
a Congregação do Curso de Graduação em Administração optou por incluir no seu 
currículo pleno o Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia, com defesa perante 
banca examinadora centradas em áreas teórico-práticas e de formação profissional 
relacionadas com o curso. 
 Vale salientar que às disciplinas teórico-práticas são aquelas relacionadas nos 1º, 3º 
e 4º campos de estudos do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Administração. 
Já as disciplinas de formação profissional são aquelas relacionadas no 2º campo de estudos 
do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Administração. 

 
Convém registrar que a orientação ao Trabalho de Curso (TC), na modalidade 

Monografia é inerente à atividade acadêmica dos docentes do Curso de Graduação em 
Administração. 

 
O discente para concluir o Curso de Graduação em Administração na Instituição 

deverá obrigatoriamente apresentar e defender Monografia individual, perante banca 
examinadora, com tema e orientador escolhidos pelo aluno, com orientação e a participação 
na banca de profissional docente do Curso de Graduação em Administração da Faculdade 
de Ciências Humanas de Pernambuco, por exigência do Currículo Pleno do Curso de 
Administração da Instituição, através da disciplina obrigatória de Trabalho de Curso (TC), 
na modalidade Monografia, com uma carga horária de 120 horas. 

 
Para se atingir o objetivo desejado em Trabalho de Curso (TC), na modalidade 

Monografia é necessário haver uma interdisciplinariedade com Método e Técnicas de 
Pesquisa possibilitando transmitir ao aluno, nesta última disciplina, o conhecimento da 
estrutura formal e orientações técnicas e metodológicas para elaboração do seu projeto e 
apresentação da sua Monografia de conclusão de curso, junto à disciplina Trabalho de 
Curso (TC), na modalidade Monografia. 

 
Em Método e Técnicas de Pesquisa o docente deverá orientar o discente para os 

passos para elaboração, estruturação e apresentação formal do trabalho monográfico, pela 
organização lógica, pela clareza e correção da linguagem, pela bibliografia utilizada, pelas 
regras da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e ainda, em conformidade 
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com a Resolução interna n.° 01/02, do Curso de Graduação em Administração da 
Instituição (Anexo VI.II). 

 
  Com o Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia, o docente desta 
disciplina deverá orientar ao aluno na escolha da área administrativa (observando as áreas 
teórico-práticas e de formação profissional relacionadas com o curso) da sua Monografia ou 
indicar-lhe Professor Orientador ao discente para elaborar o seu tema escolhido e 
desenvolver o seu Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia, em aspectos que 
serão avaliados, como:  relevância administrativa-cientifica, estruturação do trabalho, 
delimitação temática e problematização, fundamentação teórica, organização lógica, clareza 
e correção da linguagem, bibliografia utilizada, regras da ABNT e de acordo ainda, com a 
Resolução interna n.° 01/02 da Instituição. 
  

Há ainda, uma Coordenação de Orientação Administrativa, Pedagógica e 
Profissional, onde tem como atribuições, por exemplo: orientar os discentes nas escolhas 
das áreas teóricas-práticas e de formação profissional relacionadas com o curso e a escolha 
do tema da monografia do aluno, de acordo com as suas aptidões, sugerindo-lhe o docente 
do Curso de Graduação em Administração para orientá-lo. 

 
             Em Método e Técnicas de Pesquisa será verificado e atribuída nota, em cada 
unidade, pela elaboração, estruturação e apresentação formal do trabalho monográfico, pela 
organização lógica, pela clareza e correção da linguagem, pela bibliografia utilizada, pelas 
regras da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e ainda, em conformidade 
com a Resolução interna n.° 01/02, do Curso de Graduação em Administração. 
 

Já em Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia será verificado e 
atribuída uma única nota, por ocasião da apresentação final da monografia individual, 
perante uma banca examinadora, em tempo não superior a 1 (uma) hora, por defesa de cada 
discente, da seguinte forma: I) pela nota do titular da disciplina de Trabalho de Curso (TC), 
na modalidade Monografia; II) pela nota do Professor Orientador do tema escolhido pelo 
aluno; e III) pela nota do Professor Coordenador de Estágio. Cada um destes avaliadores 
deverá atribuir de 0 a 10 pontos, com exceção para fundamentação teórica, que 
corresponderá de 0 a 30 pontos. A nota de cada avaliador será a soma de todos os pontos, 
divididos por 10.  

 
Cada integrante da Banca Examinadora deverá avaliar individualmente e em 

separado, em ficha de avaliação própria (Anexo VI.III), os seguintes aspectos da 
Monografia apresentada pelo discente: 1) relevância administrativa-cientifica, de 0 a 10 
pontos; 2) estruturação do trabalho, de 0 a 10 pontos; 3) delimitação temática e 
problematização, de 0 a 10 pontos; 4) fundamentação teórica, de 0 a 30 pontos; 5) 
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organização lógica, de 0 a 10 pontos; 6) clareza e correção da linguagem, de 0 a 10 pontos; 
7) bibliografia utilizada, de 0 a 10 pontos; e 8) regras da ABNT, de 0 a 10 pontos.  

 
Estes pontos serão somados por cada avaliador e divididos por 10 para se obter a 

sua nota e entregá-la ao Presidente da Banca Examinadora. As notas dos 03 (três) 
integrantes da Banca Examinadoras de Monografia serão somadas e divididas por 03 (três), 
pelo Presidente da Banca Examinadora, para se obter a Nota Final, sendo considerados 
aprovados os alunos que obtiverem a média igual ou superior a 7,0 (sete) e reprovados os 
alunos que obtiverem a média inferior a 7,0 (sete). 

 
O Professor da disciplina de Monografia deverá determinar, por ocasião da 

elaboração anual do Informativo do Curso, a data limite de entrega e apresentação da 
Monografia, listar os Professores Orientadores de cada aluno e seus temas escolhidos, bem 
como orientar os discentes nas escolhas das áreas teóricas-práticas e de formação 
profissional relacionadas com o curso e, ainda, estabelecer o controle das datas, do local e 
horário de apresentação individual dos discentes de suas Monografias, perante bancas 
examinadoras e seus componentes. 

 
Para realização do Trabalho de Curso (TC), na modalidade Monografia, o discente 

desta disciplina contará com o apoio da Coordenação de Monografia para a realização da 
sua monografia final. 
 

Vale salientar que, a experiência adquirida nesta disciplina será de grande valia 
também, para aqueles alunos que optarem por prosseguir com a carreira acadêmica, em 
futuros Cursos de Pós-Graduação, em disciplinas como Didática do Ensino Superior e 
Metodologia Científica. 

 
Registre-se ainda, que os melhores trabalhos apresentados pelos discentes, perante a 

banca examinadora, serão selecionados pelo Conselho Editorial da Revista Acadêmica do 
Curso, com a sua publicação e distribuição para outras Instituições de Ensino no Brasil, 
inclusive servindo de título ao discente para futuros concursos que se submetam. 
 
14. Modos de Integração entre ensino, pesquisa e extensão: 
 
 A Coordenação do Curso, em conjunto com o Professor Coordenador do Estágio e o 
Professor Coordenador de Pesquisa, Produção Científica e Extensão discutirão e aprovarão 
a programação sugerida de eventos, escolhidos por ocasião das reuniões realizadas 
semestralmente pelo Coordenador do Curso de Graduação em Administração para o 
estabelecimento de ligações de complementariedade entre as matérias do Curso, para em 
seguida, concretizarem a integração de atividades voltadas e dosadas em três níveis: ensino, 
pesquisa e extensão. 
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Estes eventos são definidos e programados, dentro do calendário escolar, 
envolvendo toda a comunidade acadêmica do Curso, em atividades como: seminários, 
simpósios, congressos, monitoria, projetos de extensão (assessoria administrativa junto à 
comunidade), pesquisa, iniciação científica e participação dos Corpos Docente e Discentes 
na ECJ. 

 
15. Sistema de avaliação: formas de avaliação interna permanente do Curso: 
 

O Sistema de Avaliação do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em 
Administração absorveu o Projeto de Avaliação SINAES da IES, que por sua vez seguiu as 
“Orientações Gerais para o Roteiro da Auto-avaliação das Instituições” e as “Diretrizes 
para a Avaliação das Instituições de Educação Superior” para efetivação do processo 
nacional de Avaliação Institucional da Educação Superior dentro do Sistema Nacional de 
Avaliação Superior (SINAES). 

  
 O SINAES consiste em um sistema de avaliação geral e integrada das atividades 
acadêmicas composto por três processos ou momentos diferentes: 
 
 1. a avaliação das instituições; 
 2. a avaliação dos cursos de graduação; e 
 3. a avaliação do desempenho dos estudantes (ENADE). 
 
 A avaliação das instituições se desenvolve em dois momentos principais: a) auto-
avaliação ou avaliação interna da Instituição, conduzida pela Comissão Própria de 
Avaliação (CPA) e b) a avaliação externa realizada por comissões externas designadas pelo 
INEP, segundo diretrizes da Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(CONAES). 
 

Além da avaliação das instituições, da avaliação dos cursos de graduação e da 
avaliação do desempenho dos estudantes (ENADE) serão considerados, no processo de 
Avaliação da Instituição informações adicionais advindas do Censo de Educação Superior, 
do Cadastro da Educação Superior, dos documentos de credenciamento e recredenciamento 
da IES e outros considerados pertinentes pela CONAES. 

 
 A avaliação das instituições é, pois, o centro do processo desta avaliação global e 
consiste em um processo para promover a qualidade acadêmica em todos os seus 
segmentos, conforme a missão da Instituição de Ensino Superior (IES), além de objetivar 
facilitar a organização do processo auto-avaliativo e a preparação para etapa de Avaliação 
Externa, que será submetida à Instituição e realizada por comissões externas. 
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 A finalidade da avaliação interna ou auto-avaliação da Instituição e de seus cursos é 
fornecer uma visão geral do que de fato se realiza, como se organiza, administra e age, 
buscando sistematizar informações para analisá-la e interpretá-las com vistas a verificar as 
suas potencialidades, omissões e equívocos, a fim de evitá-los no futuro.  
 

Dentro desta visão global há dois objetivos: analisar o conjunto de suas dimensões, 
estruturas, relações, atividades, funções e finalidades da Entidade Educacional voltado para 
suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, de acordo com o perfil e a missão 
institucional da Instituição, objetivando a melhoria da qualidade acadêmica e profissional; e 
privilegiar o conceito da auto-avaliação e sua prática educativa para gerar, na comunidade 
acadêmica, autoconsciência de suas qualidades, problemas e desafios para o presente e o 
futuro, estabelecendo mecanismos institucionalizados e participativos para a sua realização. 
  

A forma de integração da avaliação interna deverá ser operacionalizada pelo Centro 
de Processamento de Dados, que receberá o material de avaliação e o disponibilizará em 
programa de Informática para a avaliação dos usuários, que deverá ficar disponível no 
Laboratório de Informática do Curso de Graduação em Administração da Instituição e na 
home page da Entidade, onde cada usuário terá acesso ao processo mediante o seu número 
de matrícula e senha.  

 
Já as Coordenações do Curso de Graduação em Administração de forma integrada e 

juntamente com a Secretaria da Instituição, deverão seguir a programação do Cronograma 
de avaliação junto a Comunidade Acadêmica para a Auto-avaliação, constante do 
Calendário Acadêmico.  Os resultados das respostas apuradas na auto-avaliação, de acordo 
com seus usuários, deverão ser encaminhadas pelo Centro de Processamento de Dados  
(CPD), onde serão devidamente apurados à Comissão Permanente de Avaliação (CPA) para 
elaboração de Relatório Final. 

 
O Relatório Final deverá integrar e analisar tanto as dimensões, como os resultados 

da avaliação dos Cursos apontando subsídios para a superação das dificuldades encontradas 
e disseminação dos aspectos positivos, com sugestões de natureza administrativa, política, 
pedagógica e técnica-cientifica a serem implementadas e ainda, deverá ter a sua divulgação 
na home page da Instituição. 
  

No bojo do Sistema de Avaliação ou auto-avaliação encontram-se 10 (dez) 
dimensões (Anexo VII), a serem avaliadas pela Comunidade Acadêmica do Curso de 
Graduação em Administração e os seus respectivos usuários, a saber: 1ª) a missão e o Plano 
de Desenvolvimento Institucional; 2ª) a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, 
a extensão e as respectivas normas de operacionalização, incluindo os procedimentos para 
estímulo à produção acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitória e demais modalidades; 
3ª) a responsabilidade social da Instituição, considerada especialmente no que se refere à 
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sua contribuição em relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, à 
defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do patrimônio 
cultural; 4ª)  a comunicação com a sociedade; 5ª) as políticas de pessoal, de carreiras do 
corpo docente e corpo técnico Administrativo, seu aperfeiçoamento, desenvolvimento 
profissional e suas condições de trabalho; 6ª) a organização e gestão da instituição, 
especialmente o funcionamento e representatividade dos colegiados, sua independência e 
autonomia na relação com a mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade 
universitária nos processos decisórios; 7ª) a infra-estrutura física, especialmente a de ensino 
e de pesquisa, biblioteca, recursos de informação e comunicação; 8ª) o planejamento e 
avaliação, especialmente em relação aos processos, resultados e eficácia de auto-avaliação 
institucional; 9ª) a política de atendimento aos estudantes; e a 10ª) a sustentabilidade 
financeira, tendo em vista o significado social da continuidade dos compromissos na oferta 
da educação superior. Além destas dimensões a serem avaliadas foi inserido também no 
Sistema de Avaliação do Curso de Graduação em Administração, mais uma dimensão, que 
deverá ser avaliada, após a realização e a publicação do Exame Nacional do Desempenho 
do Estudante (ENADE), a saber: 11ª) Resultado da Avaliação do ENADE (Exame Nacional 
de Desempenho do Estudante).  
  

Na avaliação do Curso de Graduação em Administração da Instituição, também foi 
integrado no Sistema de Avaliação, em questionários, que deverão ser respondidos pelos 
Docentes, o Mercado de Trabalho e a Comunidade Cientifica, o seu Órgão de Classe, o 
Corpo Discente, o Corpo Docente, o Corpo Técnico-Administrativo da IES, com a 
avaliação individualizada do Corpo Técnico-Administrativo e com a avaliação do Corpo 
Docente pelo Discente de Administração, conforme os Anexos VIII, IX, X, XI, XII, XIII, 
XIV e XV, respectivamente, que servirão como um indicativo para uma futura avaliação 
externa do Curso de Graduação em Administração da Instituição.   

 
 Foi acoplado também ao Sistema de Avaliação do Curso de Graduação em 
Administração da IES um comparativo do percentual de acertos para a futura Avaliação do 
ENADE (quando for aplicado), onde serão realizados um comparativo com os índices de 
aprovação/reprovação dos alunos do primeiro e do último ano dos Cursos de Graduação em 
Administração da Instituição e o percentual de acertos da prova do ENADE (Anexo XVI), 
objetivando detectar falhas nos conteúdos das disciplinas do Curso, metodologias, etc. 

 
Cada dimensão contará com três (03) opções de respostas pelos usuários 

(Comunidade Acadêmica) relacionados com a dimensão, no seguinte contexto: a. Fraca; b. 
Regular; e c. Boa, onde a resposta “a” (Fraca) o usuário indicará que a Instituição não 
possui, nem implementou ou não programou o item indagado na dimensão, precisando 
viabilizá-lo. Já na resposta “b” (Regular) o usuário indicará que a Entidade, embora possua 
o item indagado na dimensão ou o tenha programado, mas não se encontram 
implementados ou não estão adequadamente funcionando, sendo necessário serem 
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implementados ou readequados. Nesta resposta é possível que o usuário justifique a(s) 
deficiência(s) do item. Com relação à resposta “c” (Boa), o usuário indicará que a 
Instituição implementou o item indagado na dimensão e que se encontram adequadamente 
funcionando. 
  

Na avaliação do Curso de Graduação em Administração da Instituição o usuário irá 
se deparar com alternativas de respostas de “a” a “d” e a opção de respostas de Ruim, de 
Regular, de Bom e de Excelente, sendo que a opção “Ruim” corresponderá ao intervalo de 
0-4, a opção “Regular” será entre o intervalo de 5-6, a opção “Bom” equivalerá ao intervalo 
entre 7-8, enquanto que o conceito “Excelente” corresponderá ao intervalo entre 9-10. O 
usuário também atribuirá notas de 0 a 10, que serão transformados para efeito do resultado 
de avaliação, em conceitos “Ruim”, “Regular”, “Bom” e “Excelente”, onde as notas entre 
0-4, corresponderá ao conceito “Ruim”, as notas entre 5-6, equivalerá ao conceito 
“Regular”, as notas entre 7-8 corresponderá ao conceito “Bom” e as notas entre 9-10 
equivalerá ao conceito “Excelente”. 
  

Uma vez terminada a auto-avaliação interna e publicados os seus resultados serão 
partes de um processo de discussão e reflexão relativo à política pedagógica, às tomadas de 
decisões buscando o fortalecimento ou redirecionamento de ações e de políticas e deverão 
ser submetidas a uma avaliação externa composto de duas etapas: 1ª) visita de avaliadores à 
Instituição, realizada por comissões designadas pelo INEP; e 2ª) a elaboração de relatório 
de Avaliação Institucional, com base no relatório de auto-avaliação, os documentos da 
Instituição, as informações advindas dos diversos processos avaliativos (ENADE e 
Avaliação de Cursos), as consultas desenvolvidas pelo MEC (Censo, Cadastros), 
entrevistas e demais tarefas desenvolvidas durante à visita, conforme Cronograma Geral de 
desenvolvimento das atividades avaliativas, onde esta incluída a avaliação externa. 

 
O Órgão Colegiado Superior da Instituição é a Congregação com a participação do 

Corpo Docente e representatividade do Corpo Discente podendo o Corpo Técnico-
Administrativo participar de suas decisões realizando sugestões para serem discutidas e 
votadas pela Congregação, inclusive para a implementação de políticas institucionais. 
  

O uso dos resultados da auto-avaliação exercerão reflexos diretos na definição de 
políticas institucionais a serem adotadas pelo Curso de Graduação em Administração da 
Instituição, inclusive com preposições para o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 
e uma vez concluída a etapa externa, caberá a instância superior da IES a responsabilidade 
pela (re)definição e implementação das políticas acadêmicas que o processo avaliativo 
sugerir.  
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 A Lei nº 10.861/2004 (art. 10, incisos II e III) estabelece que os resultados 
considerados insatisfatórios ensejarão um Protocolo de Compromisso entre o MEC e a 
respectiva Instituição. 
 
16. Sistema de acompanhamento de egressos: 
 
 A Instituição acompanha os seus egressos, através de pesquisa, enviando 
formulários (Anexo XVII) à sua residência, por A.R., bem como disponibiliza o 
Questionário em sua home page. 
 A Entidade Educacional tem como mecanismo de relacionamento um 
Questionário de Acompanhamento de Egressos disponibilizado na sua home page, onde na 
medida que os egressos vão respondendo o referido questionário há uma formação de um 
banco de dados, onde constam seu nome, endereço e as respostas apuradas. 
 
 A Coordenação do Curso de Graduação em Administração recebe os formulários 
e tabula as respostas dos Questionários, com as seguintes informações: 1) Dados cadastrais; 
2) Endereço do Graduado; 3) Dados Escolares; 4) Dados Profissionais Atuais, inclusive a 
participação em Concurso Público e seu resultado; 5) procura-se averiguar se a formação 
acadêmica que recebeu foi adequada para o mercado de trabalho; 6) averigua a participação 
de egressos em alguma atividade no Curso de Graduação em Administração da Instituição; 
6) sugestões para aperfeiçoamento do processo de formação; 7) qual o tipo de Seminário, 
evento, curso de curta duração ou de especialização que gostariam que a IES realizassem. 
 
 Nas respostas quanto à formação acadêmica recebida na IES e sua adequação ao 
mercado de trabalho e as sugestões para aperfeiçoamento do processo de formação são 
apuradas pelo Centro de Processamento de Dados (CPD) e encaminhadas ao Coordenador 
de Orientação Administrativa, Pedagógica e Profissional do Curso, em que o egresso estava 
vinculado na graduação, que as analisa e encaminha ao Coordenador do respectivo Curso 
para verificar a possibilidade de aperfeiçoamento do processo de formação e de adequação 
do currículo, ad referendum da Congregação. 
 
 Já as respostas relacionadas quanto ao o tipo de Seminário, evento, curso de curta 
duração ou de especialização que os egressos gostariam que a IES realizasse são apuradas 
pelo Centro de Processamento de Dados (CPD) e encaminhadas ao Coordenador de 
Pesquisa, Produção Científica e Extensão, em que o egresso estava vinculado na graduação, 
que as analisa e encaminha ao Coordenador do respectivo Curso para a programação de 
educação continuada voltados para o egresso.  
 
 Com base nestas informações as Coordenações de Cursos juntamente com as 
Coordenações de Pesquisa, Produção Científica e Extensão realizam a programação de 
educação continuada voltados para o egresso.  
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A Coordenação do Curso realiza ainda, junto com a Secretaria, o acompanhamento 
permanente e anual dos Egressos. 
 
17. NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE (NDE):  

 O Curso de Administração, bacharelado, da IES possui um Núcleo Docente 
Estruturante (NDE), conforme o Anexo XVIII, que é constituído por membros do Corpo 
Docente do Curso, com atribuições acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo 
de concepção, consolidação e continua atualização do projeto pedagógico do curso, que 
exercem liderança acadêmica, percebida na produção de conhecimentos na área, no 
desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões entendidas como importantes pela 
Instituição, e atuando sobre o desenvolvimento do Curso da Entidade.   

 
 Para atingir seus objetivos previstos, o NDE do Curso da IES deverá: a) contribuir 
para a consolidação do perfil profissional do egresso do Curso de Administração, 
bacharelado; b) zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes 
atividades de ensino constantes do currículo do Curso de Administração; c) indicar formas 
de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas de 
necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e afinadas com as 
políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; e d) zelar pelo cumprimento 
das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o Curso de Administração, bacharelado 
da IES, consolidando-as no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) da IES.  
 

A composição do NDE do Curso deve ser constituída por ato do Presidente da 
Mantenedora da IES, atendendo, no mínimo, os seguintes requisitos: a) ser constituído, por 
um mínimo, de 05 (cinco) professores pertencentes ao corpo docente do curso; b) ter, pelo 
menos, 60% de seus membros com titulação acadêmica obtida em programas de pós-
graduação stricto sensu; c) ter todos os membros em regime de trabalho de tempo parcial 
ou integral, sendo pelo menos 20% em tempo integral; e d) assegurar estratégia de 
renovação parcial dos integrantes do NDE de modo a assegurar continuidade no processo 
de acompanhamento no processo de acompanhamento do Curso. 

 
 A renovação total ou parcial do NDE do Curso da IES será realizada a cada 03 (três) 
anos, por ato da Presidência da Mantenedora, mediante avaliação de cada integrante, 
conforme as atribuições existentes no Contrato de Trabalho dos seus integrantes.   
 


	c) Aulas Expositivas e Estudos de Casos para desenvolver a capacidade de reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e generalizar conhe...

